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0 C0MMERC10 DE SÃO PAÜLO 
R e d a c t o r - c h e f e . f A F F O N B O A R I N O S 

A M O V I 
AB8IQNATUIIA8 

Anno, 281000 Semestre, 151000 
Extrangrlro, M)«000 

PAGAMENTO A D E A N T A D O 

£ 3 x p e a i e n t e 
Toda e.irresponieaeta referente 

treilacçfto dere >*r dirigida a» sen 
•««eretiárlo, dr. O»ato de Magnlhães 
âibrinho. 

Toda correspondência referente 
tdmlnhtotção deve ser dirigida no 

«r. An to .ilo da Rocha Ribeiro. 

Seguiu a percorrer a linha Mogía-
«a e representante desta Km presa, 
sr. João Luiz da Silva Ferrete 

Seguia para Santos, a serviço desta 
tolha, o sr. Baptfeta Ilaslle.j 

A (tentes d'» o Commerelo de Mo 
Paulo», parr, receber asslgnaturas e 
piihlleaçiee • 

m o D*(J JANEIRO — Henrique de 
VlllenerlTe, rna do Rosário, n. 110. 

LIG EIRA — Dr. Luclano Esteres 
Jnnl or. 

tAMPO ALEGRE—J. Carlos. 
EST. DE SANTA BARBARA—Ma-

woel G. Portugal. 
DE8CALVADO — Cap. Jnstlnlane 

Leite Machado. 
TATDRV—Eugênio Pires Erange 

lista, rra da Esperança, n. 7. 
ARAGUARY-Manoel Ferreira Lon-

tada—Estrada de Ferro Mogjana. 
CAMPINAS-Gonçalves & Mattel 
VTLLA DE PEDREIRAS—Redac-

yiio da «Eatrella Polar». 
RIO CLARO, SANTA GERTRU, 

DES, MORRO GRANDE, CORUM 
BATAHY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS 
BANHARAO, TORRINIIAS, BRO 
TAS, DOÜS CORREGOS, JAU O e 8. 
CARLOS DO PINHAL — Sjlrestre 
Lemenhe. 

VILLA DE BARFTETOS — José 
fioaventura de Campe s. 

FAXINA—Augusto BalTa, Grande 
DoU'1 D» Europa. 

O T E M P O 
7 de oi Uubro de 18!)$ 

Ilarometro a 0O, ''ia 
7 horas da rnanl JI 703,72 MM. 
2 horas da tnrd' J 702,VJ mm. 
Temperatura m «lime,, l io . 

» NJ /.XI JI», 18°TI. 
Vento predom uiante E. 
Chuva OM Ü4 FHCVRWIB, 3.7 mm. 
Tempo geral, «A-soborto. 

C A R T A S M R I O 
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Tf.íK O DO 110 CONTA XK 

H'I. J»oucos dian tranumittin o CE 
LEG /apho a noticia da merto de. 
T) ICJODORO Fontana. 

•"Proximo JÁ dos setenta annos, no 
fifütanto Fontane não SE podia di' 
nor envelhecido. No romance e na 
poesia era apontado como um dos 
primeiros, O ello tin'ja, como tem 
entre nós MACHADO de Assis, o HE 
gredo do uma eterna juventude. 
Suocessivas gevações literarias pns 
saram, o a to-Jus elle dominou, não 
do corto cor_T a tyrannia de um 
Hugo ou d ' J um Gcotlie, mas com 
o exemple, de uma volubilidade de 
idéas qv,e 6 o signal mesmo do8 
espírito s progressivos. 

Na POESIA elle dedicou-se ás bai-
ladas, gênero quaai germânico. As 
balir,das primitivas dos anglo-sa-
x juios foram o soa assumpto pre-
'Jilecto. Dir-se-ia um assumpto exo-
tico, mas para elle não o era, por--
•rjuo Fontane conhecia tanto a In-
glaterra como a própria Allomivjha 
e quando elle não estava em Ber-
lim, o seu único endereço era. o de 
Londres ou o do qualquer cidade 
eaeosseza. 

E assim passou toda a vida, 'NAS 
gazela», e especialmente r.o 'Jornal 
de Vcss, era elle sempre q ae m dizia 
sobre as cousas inglezasN 

Os allemães, do ir (,smo modo 
que os anligoB gregt B I 0 distin-
(;uem o prosador do. poeta e teem 
para ambos a pala*,TA Diditer, qae 
E jnivale ao Foi /n 

Poeta, isto ó, o ..««dor. 'i'odos os 
homens que SP/J 
ereador TÃO YC T̂AS, evocam mnn-
dos e EARAF,TÉRES on «om a eloquen 
cia symp ' J O Nica DA prosa, ou <ROM 
U melor J» eimplos e primitiva do 
verso.. 

'".ontane possnia as duas artes, e 
'JA melodia do verso elevon-se Á 
'•nymphonia graudiosa do romance e 
DA historia. 

As suas bailadas—O enterro ãe sir 
John Moore—e a James Monmouth O 
U <lo Imperador Frederico são «elo-
.res. 

Lembro-me de que uma vez pro-
curei tradnzir algumas das suas 
bailadas, mas não o «onseguj, tanto 
me era diffiail alcançar aquella 
simplicidade de sentimento e de 
oxpressão que é própria desse ge-
neto. 

Algnmas são graciosas e qnasi 
in.' inti», «omo por exemplo, esta 
que vcu dar-vca em resnmo e em 
urosa e que se i n t i t u l a - O Senhor 
de Ribbeck de Havellani. 

' O Senhor de Ribbeck no Ha-
vulland tem no jardim uma perei-
ra. Chegam os dias de onro do 
outomno e a fronde da arvore, em 
sima, em baixo e ao redo& illumi 

de luzidiaa peras. 86a 

E passam as crianças. — N&o queres, 
rapaz, uma per» ?—E ás raparigas : 
— CHEGAI também , . , tenho nqni 
muitas peras. 

< E assim passaram-EO annos o 
a n n o s . . . até que em FLM o senhor 
do Ribbeck adoe-eu. Elle sentiu 
qne estava proximo o flm. Morria. 
Eram ont&o novos dias de outomno 
e as peras luzidlas i l lnminavam 
fronde da arvore: < Adeus , disse 
elle! eu vou-me embora. Ponham 
me uma pera -no meu caixão ». E 
morreu. E dias depois o enterra, 
ram entro as lagrimas dos campo, 
nezes amigos. E as crianças e as 
raparigas, «om o coração apertado, 
choravam:—Agora, elle é morto I 
Quem nos ha de dar mais pe-
ras T 

< Annos e annos se passam. Do 
tumulo do velho senhor rebentou um 
germon, fez-se arvore, fez-se uma 
pereira; e nos dias de ouro do on-
tomno luzem de novo as peras por 
toda a fronde. Chega acaso uma 
criança ao «emiterio e a frente 
mysteriosa sussurra: — Queres, ra-
paz, uma pera?—E ás raparigas que 
chegam: — Chegai também.. tenho 
aqui muitas peras». 

Ha pouco tempo Fontane publi-
cara na Cosmopo/is as sua recorda-
ções da motidade, muito cheias de 
pormenores curiosos. Lembro-me 
por exemplo de uma aneedota que 
vou communicar aos leitores. Quan 
do rebentou a revolução de 48 em 
Berlim, Froderioo Guilherme quiz 
dominal-a por -jjeios suasorios o fez 
pregar per t . jdas as esquinas carta-
zes ao se'., amado povo, eoneitando 

A '""..tiquillidade e á coneord 
ESP.6 recurso não produzi1^ 
.itil e A rebellião TEV^ ,JE B01. 
minada á força. ^YGTI.SE entào a coin-
cidência DS QNP N A M A esquina do 
velho lierlim, á porta de uma phar-
N\acia. floou um cartaz tendo em 
LEPRAS garrafaes a epigraphe U^U 
amado povo o logo abaixo, no logar 
do texto da proclumação, cravada 
uma grando bala do ortilliorin. Os 
gaiatoa tomaram Á conta o epigram 
ma e inoommodavam ao boti ario 
oom oesa eterna pergunta: 

— Sr. doutor, quanto cust* N J>\. 
lula ? 

JOÃO R I B E I R O 

Companhia Lyrio 
O espectaculo de ante-hontera 

com a Caralleria RutUcana e I Pa 
gtiarri, em TÍ» recita de assignatura, 
esteve cxaellente. 

A sra. Palermini foi, oemo de cos 
tnme, na Santutza, parecendo-nos 
sómente que alargou demasiada, 
mente certas phrases. 

Na Lolla, a sra. Lorglii foi fran" 
camente applandida, «gradando ca 
da vez mais a sua bella voz de 
mezzo-soprano. 

O tencr sr. Ventnra satisfez-nos 
bastante nesta opera: disse bem a 
Siciliana, potton-se com galhardia 
no duetto com Santutza e esteve 
feliiissimo na acena da desmedida, 
«antando e representando correota 
mente 

Bem, egualmente, o sr. Btinto, 
que esteve a gosto no papel de 
Alfio. 

Bons, coros e orehestra, tendo 
eita de bisar o Intermezzo. 

Cr mpletou o espestamlo a opera 
I Fagliaeci, que agradou tanto so-
mo da primeira vez. 

—Para hoje dá-nos a empreza o 
prazer de ouvirmos o Santone t 
Dalila, do maestro Baint-Haens, qne 
tanto agradon ultimamente no Rio 

E' de esperar-se nma enchente 
«ompleta. 

Li 
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de restaurar a Monarcbia, andando 
de bicycleta, precipitará em pro 
fnndo abysmo oate desgraçado 
lhambeqne «hamado Republie*. 
multo mais depreesa que andando 
a pé. Eis o que me rsvelaraoi tu 
astros. 

y.t Qomen, o astroloHÉ 
(Taubaté) 
P. H.- Tirei o men nome, porque 

se o C. ttulles o lesse, seria capefc 
de mandar micidar-me. 

O Htr»nto> 

Porqne, segundo sem calou' 
malhematleos, a«hou que, i foljk 
da biaydeta e da sua coragem, «h» 
gará ao poder ainda antes do 16 de 
do Novembro, tornando se assim o 
mais valente cyolista do universo. 

Tolinf 

Para dar assumpto aos jornai 
ao povo; andando de bt 
sr. Campos Bailes som veM 
porá a patria em progresso, ou em' 
profundo abysmo. 

Ifaneco 

ATHA1TEZ D i IMPRENSA 

Para, em oceasito opportnns, mi 
depressa livrar-se dos engroí 
dores. 

Porque 
niente. 

NATA» 

acha 

Um pernamlnteano 
(Santos) 

qae lhe é «onve-

Titan de Barro» 

• MATRICARIA» de F. Dutra ven-
de se em todas pharmacias e droga 
rias. 

R A B I ^ S 

bifeito 

No período da dentição-
TRTTARIA» de F . Dutra. 

• MA 

Com sna exma. fumilia, seguiu 
hontem para 8. Vicente o maestro 
Gomes Cardim. 

Falleceu anto-hontem, em Campi 
nas o sr. Luiz de Camargo. 

Pezames. 

liontem, ao taeio-Aid, eu 
o OONCIÍFSO aberto nosti Sèttado 

seççãe. 
A oxiguidade ESPAÇO não me 

permitte jusorir lioje todas as res-
postas que me foram endereçadas, 
tantas são ellas, uluamas das quaes 
de légua o lljBia. Pablical-ao-(I, 
porím, no proximo numero, «um 
ptindo notar que algumas d o l W 
por assás in«onvtihionFefi, tiveram o 
devido debtino, isto é, foram para 
o cesto de papeis sujos. 

O julgamento será feito amanhã, 
pela respectiva «onimissão, e na 
próxima terça-feira ao feliz pre-
miado offerooeiemos o promettido 
cunf* rei». 

Continuamos a publicar as res-
postas: 

E' porquo o sr. Campos Bailes, 
vendo A iritonsidade oom que gras-
sa a epidemia do engrussamento, 
SE tornou cyolista, para, NA stta 
presidencia, lançar UM Imposto so 
bro todo aqhello que tiver bicy-
síleta: tanta certeza tem s. exa. de 
que «gora toda gente andará d« 
bicycleto, «om o FIM <Je imitál-o. 

Detconfiadq 

Porque, andando de bicydeta , 
não pisará na Cons t i tu ição: desíi-
sará despercebido sobre ella. 

Capitão Nemi 

8. exa. o dr. Campos Bailei e-
aprendendo a andar 
porque, SEKUN^ „ ,UY 

recebeu „ ? H O J U T 

. -A B. B. Leã AI I I , quan-
W vir as «otuas mal paradas, cor-
FETÁ a toda brida ao tíampo de 
Bant'Annsi a dar o. grito alfaejado 
da restauração da Monatchia. 

Dr. Cravo 

Pura proteger a agricultura, «NL 
tivando as plantai! . . . dos pés. 

tf A rtagnan 

Para mostrar o contrario da ta-
bula doB Centaurre: cabeça debnr 
to e ptl de i/ente-

A'ámi» 

Mais 
ra de 

uma linha o a ussignatu-

F I FIRICIO P I E R R O T 

Para ficilitar a dentição — «MA 
TRICARIA» do F. Dutra 

Conforme BH declarou ao delega-
do fiscal de B. Paulo, os vendedo 
res ambulantes de phoBphoros »?> 
IFTO sujeitos ao disposto no art. 45 
lettra B-, do íüspGclivo regula-
mento. 

CORREIO - O numero de hontem 
do Correio abriu com o serrlçj to-
legrapbieo. Uma substituição mui-
to razoável do «hronico boletim elei-
toral que veio por muitos dias, In 
variavelmente no alto da primeira 
«olnmna, annuntiando ao Estado a 
nomeação, qne se realisou effe«ti-
Vãmente hontem, do ar. Fernando 
Prestes, para o resto do qnatrien-
nio presidencial. 

Adeante segue-se o resumo da 
eleição, dando 10 490 votos ao sr. 
Pernaodo Prestes. 

O sr. coronel Prestes 6 um «Ida 
dão pacato e prenuncia uma bAa 
administração para o Estado. Quan 
do se temia a invasão de 8. Paulo 
peloOurnersindo,» exa. éollooou se I 
frente de lima hoste patiflia de â 
lhosfanftlias, e diz a' historia qne 
nessa memorável campanha «. exa. 
nunca despedia senão tiros... de bo-
deque, aos passarinhos 

Este faato Klstorieo tem um sen 
tido transoesdente. 8. exa. signifi-
cou ao Estado a sua aversão por 
todas as contendas, quer bellisas, 
quer eleitoras*), onds houvesse um 
adversario a combater. 

O bodoqtte do sr. Ferna&do Pres-
tes i ama philosophia. 

Pesam sobre os hombros de s 
exa. as responsabilidades de elei-
tor, pae de família é grtarda-naeio 
nal, e, conhecendo o que deve a si 
mesmo um christão, s. exa. só ao-
ceitou 0 peto da eandidaturai de-

is d» se pfemünir eontra a ef-
!ão de sangue, pela garantia de 

qne não l^avia oontenaores. 
Dahl esse magnífico resnltado de 

nma victorla em stoeo. Esse suf-
fragio sagrado pela dnanimidade das 
ufnas e í t mathematiaamânte previs-
to, por dous motivos: IO porque s. exa. 
é muittí digno de i l us t ra r Á C0ri<l 
da presid nclai 2;) porque s. éxa. 
não linha contendoren. 

• - 0 fr. Aifrelo Cumorate SUB-
sireve d> U< anigos de arte: um so 
bre a Camllrrin Riuiticana de Mus • 
cagnl, um» opera dtlici ' SN que CN-
hiu escandalosameoii) lio goto do 

apt-zar dos seus erros pai-

entre os dons grupos qde disputam 
entre ai o osso da presidencia mil 
nisipal. O faquista traiçoeir a, vendo 
a rixa, foi e fendou o ventre do 
juiz do paz o de om eleitor, dous 
cidadãos patlflooa, no go«<> de seus 
direitos políticos. A policia intor-
vein na pessoa do um cabo, qno 
também foi liquidado. As mortes 
aUl agora ofçam por tres; mas o 
dr. chi fe de policie teve oommuni-
cação de qae diversos eltfitofes es-
caparam da mofte com sacrifício 
de flm braço* de «ma orelba e de 
oatraa partes do eotpõ. 

Cm politiso looal perdeu flm 
dedo, e ao político sem um dedo, 
o menof mal qae pôde sobrevir, 
além de ontras conseqüências, é 
não mereoer mais nas manifesta-
ções, o epitheto tão apreoiado de 
«sidadão integro». • 

A esta hora os eleitores do Ava-
ré na cama, desintegrados, eaoidos 
estão chorando os seus braços i 
crelhas tão heroicamente immola-
dos á política. 

• * e 
SA^AO—teMos de Arlaino Bo-

lívar e Bilvio de Almeida ê fiotl 
cia*. 

• • 
POPULAR—O aumero de hon-

tem apresenta leitura interessante: 
om artigo Pai t oom am enorme 
ponto de interrogação qae o sr. 
Fartado Filho não faa senão refor-
çar kté ao flm da colnfhna, Ettodo 
do Paraná, do C. V., Um pouco de 
tudo e as Agulhas Negra* do cos 
tüffis. 

*** 
FANFULLA—Conta nos, f>e!a mi-

lésima vez o modo como se ef-
fettnou a degradação de Alfredo 
Dreyfns, a & de janeiro de 1895. 

Lã se vão serca de tres annos e 
o faoto nos é narrado cr.mo se fAra 
suceedido ha 15 dias. 

Bta de convir o collega om que 
não é deveras uma novidade para 
ninguém a narração que nos fez. 

TRIBUNA—Não nos visitou. 

DIÁRIO 
beme 

Palcos e salões 
APOI/LO 

O Qr mio Gil Vicente realiau 
amanhã, NEI-SO thratro, nm esio-ETA-
cnlo »m benell-io dos cofres da Ho-
eiedade p rtugueza IJenefliente Vas-
eo da OAM» 

Hera levado á acena o drama 
phantantiso O anjo da meia noite. 

Antes de subir o panno, a or-
ehestra exnciiurá o hymno do Cen 
teuario da Indi*. 

Ao ospeotacnlo assistirão os srs. 
dr . Peixoto Oomide, vice-presiden-
te do Estado, o Eugênio da Silvei-
ra, redactor-«h>FA da üniilo lortu 
gueza, do Rio. 

Auguramos uma enchente, essa 
noite, naquelle theatro. 

luatlanam a produzir am rsrda 
ptieiro sueeeaeo na medlrlaa h» 

mipopatlilea os pésde MATBI-

Está aberta, no Rio, a assignatara 
para as 13 réoitas da estaçáo lyri-
00 'Oboreographica qne a empreza 
ú . SIIISOFIE A C dará no theatro 
S. Peiro. 

Alli devem ser dadas as OPEREM 
novas Boheme, de Leoncavslle; .s'A-
pho, de Massenel; e Orfeo, de Oluk, 
e 0 ENTENDIDO bailado La Fata 
delle Bambole, QT/E tio extraordiná-
rio susossso alcançou OU Allema-
nha, Italia e todos os lcgarcs ONDE 
ha sido exhibldo. 

Figuram neste ultimo 12 primei-
ras dansarinas, 44 bailarinas. 12 
meninas, além das prinoipaeB figu-
Tas encarregadas especialmente da 
parte mímica. 

A companhia de zarzuelas Valen-
tim Garrido espera estrear neBta 
earital no dia 20 do corrente. 

O mirabolante Grupo dos Qregorios 
enviou-nos um elegante convite para 
o saltitante e estapafurdigambial 
baile, para o qual serão abertos 
hoje os salftes vastos e luxuosos da 
sua Caverna. 

Agradecidos 

pliarraaef ntlco Kabrirte 
facilitar a dentlçie M 

CARIA, do 
Butrn, parn 
crianças e enrar <•* seus solfrlmeatee. 
Os mi'illeos os applieain em seus pra-
prios filhos no período da dentlçio, e M 
médicos eminentes attestam sua elll 
cai-la. As mães de família derem sem-
pre ter em casa tão Importante me-
dicamento, o qual ae encontra em fe-
das as phurinaclas e drogarias. 

• MATRLCAFLLI» de F. Dutra, é o 
melhor remed'O para a dentição 

Segue hoje para Avaré, aeompa-
I>E 8. TAULO Roce- nhido de 20 pnças e do seu cssri-

hontem o Diário, qne pelos Tão Arthur RI.berto, o dr. Antônio 
Godoy, 2.° delegado auxiliar, 

INFLM de abrir inqr.etito sobre os 
lamentáveis acontecimentos alli ha-
vidos nnte- tontem. 

ublico, -
tare* de brthopraphia muaisal, e desarranjos da ultima administração, I 

<t>Ái' aobre a RSuotifCo de. Piittura, nos chega ao escriptorio uma vez i 
dA Aurélio do Figueiredo. Neste • por outra Temos lamentado essa 
ultimo attigo, o sr. Camarate ee- irregularidade, porqne, acostuma 
creve esta heresia; Á propdsito da I dos como estnmos a gofar, á tarde, 
Borralheinnim: «Ê um luadro pttr • os bem lançadoB e b.ilhantes edl-
demais photographico, dirão algaasjTOÍIAEÍ do collega, essa falia nos 

• • • da ncarrct» it aeSPCZa quasi diaria de 
mas Ô qne e noje » u r ™ , „ , . ' U . , » ™ ™ » » J- » a v e r d a d e , ' missarios e mais interessados, que 
pintura, senão a reproducção erarja,' um •..r.?0' ° q n B f ' .T t t 1

 t verificou om o salão da Praçã, 
meticulosa do quo vemrs no ntUu- é muito bem ga»»J. . . H J)ire«t' ria da Associação Com-

theoria 6 um absurdo. O : No numero de hontenl o , . " io Jç Janeiro Tiucto:i-
auetor do Brtigo prefere de certo' ministrando pergunta se teiuoi toí l n « . . " r u m a iGjnmis»5o ea-
um esboço simples e largo de Vau | Vontade eoatra o Diário. I íads a -onhejímento do 
Dy.-lt, a nma cabeça do Denner, I Ahsoititatti«nte; tntlito ao Sontra- I peolal para tomar » sr. Joa 
oom ts raiuWs da pelle, com todes rio. Tanto não a temos, qfle os tio* • inturesiinnte trabalhü au bre 
os oabeUos dás pèsUnfls; com jodus ' aos oumprimentos ao oullcga tdm quim l'rau«o do Lacerclíi, 
as MINÚCIAS HAATN&UNS H ARANÇQ' NLIRAPASS^O «W normas communs | produtçfto e coonnmo do Í W , 

Das larins : 
tNa ultima reunião dos srs. com-

O sr. V. D. Botafogo, foi üomeado 
corretor da fabric» do tecidos ÃC 
S. Bernardo, propriedade DQ Silva 
Seabra A G. 

Moléstias das senhoras. Partos 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
Residencia, r. CTirispiniano, 84. 

Consultas e tratamontos de 2 áa 4 

Eserevem-nos de Araraquara: 
<Na noite de 4 para 5 deste, pe-

las 10 ou 11 horas da noite), UM 
orjpregado da estação Rtiíou um 
"italiano, dinem que dentro da es-
tação, o que cuetu crer. A pobre 
viclima vaga -pelas ruas da cidade, 
com o asçecto de louno ou, pelo 
menos, idiota,|oom grossa shumbadü 
no peito, sem t rato Blgum, sendo 
de SYJPPÔR que morra, andando sem 
DO jtino, como cão sem dono. 

8E o italiano 6 um ladrSo» deve 
ser processado ; se o não 6, quem o 
atirou é um criminoso e, portanto, 
não deve ficar impune. Peço recla-
meis providencias. O faeto Ó pu-
blico». 

MACIIINA DE MATAR FORMIOás 
• LUIZ BARRETO» - A melhor 

Uiaíhina coulicoida üeje. O in 
grediento USAD^ 6 0 sulphureto de 
carbono o i formicida. Forneae-SO 

dos hfileucsr V 1 " ^ ' ^ J " ° atteBtado.ofaoíaí do dos noilOHCd, JN;, ti tu to Agronomico Ab Campinas, 
or. S UDCIS os I que fez experienòia. Igualmente re 

dotaàos do poder 1 naette-se, a qhem pedir, preço e mo 
' do de manejar a maehina. Kestituo 
se o diiiheiro ao lomprador da ma 
ohina que não obtiver o rosultado 
promettido. 

Para informações: F. Upton, de 
pesito geral o fabrica, rua Florencio 
de Abreu, n. 16. 

E' para que, no momento da res-
tauração da Monarehia, poBsa S. P.emetteuse ao d(rector da Fa 
exa. safar se do poder, servindo-se onldad» do Direito uesta capital o 
da bioycleta. E, assim, n»o so ía- "EOROTO de 3 do corrente que oon-
tigará ' tanto, çoipo em certa e le i -JC O D E 0 aocreBcimo de 20°II ,des9ns 
Ção, lá ,p»loB lados do lSonliarâo, I voncimentoi, ao ba LI»rol André DIAR 
(icto lia bem uma dúzia de annos,: ( , E Aguiar Souza, seoretario da mes-

Foi hontem distribuído 
d 'O Rebate, semauarlo rep_ 
Südejíondente, desta capital, 

«4 

FÀRA os soOTrimentos da dentição 
.MATRICARIA» de F. Dutra 

até que entre nm annuncio da Te-
loce o as marinhas do Rouòde, o 
sr. Camarate opinará pelas nltimas. 

A arte não A o- reprodusçâo exa-
„ „ „ „ . , . • olá, toeticul. sã, dá fcatM-bia; í tima 
republicano imçrnretacãç (cita. «onfo me j o 

tempeiamento de Cada artista, üiu 
nunca vi frescos de valor, e lavro 
aqui um attestado de perversão de 
gosto artístico, manifestando a mi 
nha fofiulsão perf esse geüero; ütas 

lebres, 

se não me falha a memória), quan-
do s. exa. precisou fazer uso só-
mente das pernas. 

Rnmoitu) 

O sr. Campos tíalW, aprendendo 
agora a eotíror em bioycleta, deseja 

ma Faculdade. 

FAB 

cidos do respeitavol publico, são 
vendidos com modUidade de preços 
48 —Largo dos P ro t e s t an t e s 46 

FLM da rua Aurora 

CA, DK MOVEIS E8PÈCIAE8 
pios Scholz& C. 

Esta antiga casa industrial tem 
o seu grande deposito de moveis, 

, . . , . . . no proprio edifício da fabrica, cu-
sahir victonoso, como o foi nas u r . : , 0s produetos garantidos, e «onhe-
nas eleitoraes, numa corrida que • - -
será em breve disputada com o 
rápido da Mogyana, devendo S. exa . 
chegar a Banharão, nBquella ma-
ehina, antes que o rápido chegue a 
Ribeirão Preto. Ficará assim o pre-
sidente eleito da Republica com 
mais essa gloria antes da visita dos 
srs. Rottsohilds ás nossas alfande-
GAS ' V, , . 

Felicio ae Asris 
(Cãmpinas.) 
O sr. Campos Salles es tá 

dendo a andar de bicycleta, 
tirar a ferrugem da lingna de mui-
ta gente. 

hoje 

Em sna ultima sessão, a directo-
ria do Hospital Samaritauo appro 
von nm voto de posar pelo falleni 
mento do illnstro brasileiro sr. go 
neral Conto do Magalhães. 

AS 10 horas da noite, mais ou 
menos, foram victimas da audacia 
dos gatunos, qne infestam a cidade, 
os moradores da casa n. 95 da rna 
Vergueiro; snbtrahiram os gajos 
diversos artigos, «omo ronpas, ben-
galas etc. 

A entrada foi feita por meio de 
«have falsa, quando os moradores 
estavam ausentes. 

A policia já tomea conhecimento 
do faeto e anda em pesquizas. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. José Maria Bonr 

roul; promotor ad hoc, dr. Octavio 
do Amaral ; escrivão, R.cca Jú-
nior. 

Acompanhado do advogado Gui-
lherme Xavier de Toledo, entrou 
hontem em julgamento o réo Leo-
nardo Vincenzo, accusado pelo eri-
me de morte. 

Foi condemaado a 6 annos de 
prisão collular, n io 

ELFCÒES — ílealisam-sB 
|os seguintes: , 

DE seis, Vaocas. sundo tres 
DJH CRLÀ. U^A tàaca de raça, um 
ílbnry eto, em frente ao Mercado 
elho, ás 10 horas, pelo sr. Gui 

lherme Ciurlo; 
ap ren - ' D B A R M A Í J O envidraçada, balcão, 

1 moveis, molhados, balanças eto., 
MNF L NA RNA DE Santo Amaro, 159, ás 3 

horas da tarde, pelo sr. Moreira 
Campos. 

da cortezia. 
Essa pergunta do sr. Aãniünfhd-

ção nes cansa riso. <E eu «omo oa-
tholico e leitor do Diário, reso, 
cho.< roso <!). para quo o collega não 
vá ràío esse serviço abstruso 
de expedição » A , 

Este calembour ignóbil Ú do MITN 
brino, e por isso laro as mios. 

Pedimos, pois, ao sr. Administra-
FH qne continue a sellar pacata-
fneqte as suas folhas para a oxpe-
diÇi.i, 6 que pfovMpncie uo senti. 

ha fcpulsão poí esse G 
óf. C'ANIÁ ata Já (Jojon ftetcifi e<>-

íbres, já viu o Biitish Muieum, já , _ . , r 
viu o Lnuvres, já es'.ere na Capella' do do não nos ulta . diariamente o 
Sixtime via qne os/IVÍCO» monumen { Diário, qne tantas sympathias gos« 
taes de Miguel Ângelo não constituem 
preoisamente nma reproducçtlo da 
natureSa. Be a theoria do sr. CA' 

VE 
! lhe 

Bru 

E' para fugir MA'8 depressa no 
dia da rentauração da Monarehia. 

Lebasi 

I 
! O requerimento de diversos , , PO-
! dindo reparos na estrada que liga 
' Hanto Amaro a esta capital, foi á 
Superintendência de Obras Publi 

Depois de profundas meditações, ' OAB« PARA EER informado, 
depois de consultar as estrellas O' 
os mais astros do nosso systema 
planetario, estou auetorisado a es-
palhar aos quatro ventos do mundo 
o resultado das minhas observa-
ções. 

S. exa., no louvabilissimo intuito 

O professor Carlos de Esnobar 
foi nomeado para o cargo da 2." 
escola da cidade de Santos, e d. 
Placidina Georgtna Carneiro, para 
o cargo de adjunta c'o grupo esco-
tarado Sul da Sé. 1 

marate; FOSSE verdadeira, o protilem* 
da perfeição na arte estaiia resol-
vido pela photographia. 

BMFIM o sr. Camarate não disse 
isso oonvencido. Escreveu apenas 
aquellas tiras para disfarçar a me-
diocridade do numero de hontem 
do Correio, que sem cilas, ficaria re-
duzido a noticias. 

, ESFAIIO—A Corto. de. Pn.rit, qtte 
abre o Ettaríot toda feminista, e 
assign.flda pelo sr. Mello Vianna, 
pilnoibw assim ! 

<E' fura de dtivldá drie o palpi-
tante problema da emancipação AÁ 
malher se está resolvendo nos pai-
zes oivilisados por fôrma a deixar 
satisfeita as mais exigentes e quei-
xosas victimas das in iqnidajes to-
eiaes». 

Neste trecho o sr. Mello Viaana 
revela duas cousas t que se está 
tegortetido tf jifotjlemii dá émafioi-
pação da mulher, e que s. s. esque-
ceu o portuguez na Europa. 

O resto da carU, aliás bem es-
cripta, trata do Lidies Club, de Pa-
ris, e de outras reuniões de mu-
lheres, nas qunes (nas reuniões) não 
tem absolutamente entrada o sexo 
feio. 

- A noticia da «leição favoreoe o 
sr. Fernando Prestes oom 417 vo-
tos menos qne o Correio, e fecha 
com a nota triste dos distúrbios 
etrt Avaré. (juando se organigava 
a inésai tfavoa 'se Uma 

cá por casa. 

NOITE-Variada. 

DL.VRÍÓ FEFCTUVOL Traz liem 
lançados editoriaes, idapiraáf .A todos 
no patriotismo de quo nunca dol-
xnram ds dar provas os filhos de 
Hespanha, e nm artigo do glorioso 
tribuno Emílio ' 'astellar, epigra-
phado Galicia e Mondariz. 

Serviços telegraphico e de infor 
mação. 

RAMIRO 

communs | produtção e consumo do E«RF4', 
ouvindo a exprsiç&O DO plano QUD 
o sr Lacerda diz haver estudado 
aÜtd 9» »»elho»ar as condiçõca do 
noeso mer íád" / feiKerpôr a respoito 
o sen parecer. 

Essa commissão, qne já >E' acha 
nr>meada, compõe-se dos seguinte 
cavalheiros: dr. Allousn Augusto 
Míir<úra Penna, Domingos Netto 
(da firitía TELLEFL, Netta C., da 
praça de SatitôS) «ommendmlor 
Joaquim de Mello Franco,- dr, Loo-
poldo ('. de A Duqne-Estrada, dr. 
C. A. de Miianda JI rdão, visconde 
TE Avellar, barão de t juir t i l i , Ons • 
tavô DE Araújo Maia, Candilo de 

I Üritos comuieítdador flerirato Jop-
'pert (representantó da Directoria 
da Associação C immeròlal» 

A SOA primeira reunião retílisar-
se-D amanhã, 8 de ou.ubro, á 1 ho-
ra da tarde, em uma das salas d " 
•?rl9clo.da Pruç» » 

CANCROCIDA MÔÜDIÍ 
Garante a cura de ulceras. 

É x p t l s i ^ o fie p in tara 
A exposição de pintura do ft!l«N-

toso artista brasileiro Aurélio de 
Figueiredo foi hontem bastante 
concorrida. 

Já foram vencidas as seguintes 
tolas: 

ferra dos Orgams, ao dr. Carmo 
Cintra; , 

Morro do Pico e Fortaleza de f f i i -
legagnon, ao dr. Plinio da Bilva 
Pradi ; 

Caes Pharoux, ao dr. Francisco 
Cavalcanti; 

Brisat do Mar, ao dr. Affonso 
Arinos, 

Crepúsculo, ao dr. Leopoldo DE 
Freitas 

A exposição eontiniía aberta, das 
11 da manhã ás 4 da tarde, no Ba-
lão NOBRO do Banco Constrnctor e 

comenda Agrícola. 
^ A T T É I A I * * — S M S M S — — E 

FOLHETIM D) 

E M B R O G L I O 
SAO PAULO EW BALÃO E UM 

PASSEIO .í RUA DOS 
ESTUDANTES 

Corria o anno de 1898, na cidade 
de 8. Paulo, sapital do mesmo 
nome. 

A esse tempo, o opulento pedaço 
de terra roxa já não se chamava 
província, denominação que nove 
annos atraz fôra mudada por Es-
tado, em oonseqaencia da nova 
fôrma de governo qae dea ao Bra-
sil outra constituição política. 

A antiga província não lucrou 
muito com a mudança; diremos 
mesmo que, pelo.contrario, perdeu 
bastante. 

Nos doas primeiros aanos depois 
do memorável 15 de Novembro, 
data que lembra o motim dos qnar-
teis em 80, 8. Paulo recebeu da 
nova fôrma de governo «omo qae 
am grande bafejo de progresso, qae 
desenvolves o commercio a as i 

mattas seculares cahiam sob o ferro 
dos machados e desappáreoiam con 
sumidas pelo fogo! emqttanto mi-
lhões de novos cafeeiros invadiam 
os sertões, na capital, a Camara e 
a inioiativa particular rasgavam, da 
noite para o dia, ruas e avenidas, 
que depressa se povoaram ; o go 

também OS ricos moveis estofado* 
o a prata qae fâra dos seus avós. 

IMPRESSA correram os dias de 
opuloncia, de D TI W to/ a fobre das 
construcções cedeu ao quinintí da 
falta de dinheiro; AJ companhias, 
antes de INCORPORADAS, quubfaram-

„ „ „ . .. - , - «,- so, não pagando nem sequer ftos 
verno demolia a tradicional eÂreja Jjornaes a importan. ia duS annun-
do Collegio, sacrificando am" tem-1 cios; a lavoura ficou 
pio historico por um palácio aca 
chapado, e esbanjava os cofres pú-
blicos na construcção de sumptuo-
sos edificios para repartições pu 
blicas e grupos esaoiares. 

O jogo da Bolsa lavrou Jentão 
«om assombrosa intensidade, gra-
ças ao numero fabuloeo de oompa 
nhias de toda sorte qae de um dia 
para outro appareceram annuncia 
das pelas gazeta-. Casas e terrenos, 
angmentaram miraculosamente I $ 
preço E.. o vil metal circulou por 
tal fôrma, q ae am criado de hotel, 
do nosso conhecimento, não tardou 
a trocar o sasaeo de garçon por 
nma sobrecasaca de burgaez rico, 
e o Service á la carte, por AM livro 
de cheques. Por oatro lado, o nosso 
saudoso amigo o oonde X. ba 
aa botas, profundamente 

a braços «om 
irremediável «rise; paralysou-sô o 
«ommercio, o «ambio descea; ex-
gottaram-se os cofres pabliaos e o 
povo, o eter .o burro de «arga, não 
sabe ainda hoje onde busear di-
nheiro para pagar os impostos de 
que o sobrecarregou o governo, 
que pensa em reouperar desse mo-
do as riquezas que atirou pela 
água abaixo. 

Corria o anno de 1898 . . . 
Como snppõe quem essreve estas 

linhas, que o leitor não «onhece 
bem a terra gloriosa que se orgu-
lha de possuir um viadusto e de ter! de Ce B. Paulo, 
boliches e frontões em todo o «an ' ' 

Tancrélp do Amaral, pelo» rios Tpi-
ranga, Tietê, Saracura. Tamandna 
tehy e Anhangabahú; imagine tam-
bém uma grande varzeB, cortada 
f)ot duas ruas oom algumas pontes, 
várzea tfue tem uma longa e «om 
plicada historia na Oumar» MUDÍCÍ 
pai, devido a umas celebres con-
cessões para villas operárias; ima-

mais que D essa planície ha 
A1 0" • . " • rnac, e nas rnas 
n u a pofí»* « . . . ' - . u t t e B 8 e 
uma porção dé TMAS, W— 2 ~ *• N 
destacam soberbos piliiclos w»»» 
com o suor do poro, destinaadí U 
repartições do governo e ao ensino, 
ás crianças bem vestidas, do 6 a ba. 
Accrescente o leitor a tudo isto o 
que bem entender, e terá assim li-
geira idéa da «idade onde, no anno 
de 1898, se desenrolaram as scenaa 
qae adeante se vão ver. 

Entre parenthesis, «onvém dizer 
qne o balão de cima do qual aca-
bámos de mostrar ao leitor a elda-

não é o qae foi 

Para dentição rlàff «rráuçis - <MA 
TRICARIA» F. Dutrá. 

Sociedade PorTugueza Vasco da Gama 
Percorreu hontem diversas rnas 

deste capiUl, acompanhada de MU-
SISA E de populares, A Sjoiedaclo 
Porluífacaia Benefi iente VA>-co ^A 
Gama. 

EM frente ao nosso éstfriptorio, 
falou um dos distinetos membros 
daqnella so iedado portugueza, quo 
difigitf ao Commercio saudações o 
palavras *BIMJ«ão e de sympa-
thia, que mni'.O Üoí fieuhoraram. 

Respondeu um do» nosso* reda 
ctores, que saudon a digna orloni» 
portugueza residente nesta capital 
e agradeceu essa e outras manifea 
taç*es de qae tem sido alvo por 
parte doí portoguezes aqui rosideu-
tes, O Commercio di 8 Jtult. 

Confórme estava annnm:ia(?O.devia 
ter chegado hontam, ás 8 1|2 HURW 
da noite, o sr. Engenio Silveira, nes 
SO oollega da Umão Portuguez i, qud 
vem presidir á sesi-ão soleinne da 
qttelltí (toeiedade, no theatro Apollo. 

( baníamos a «Menção dos nos»>i« 
leitores para o annrní"io da loteria 

NC»<I I 
mi-io 

de 500:000$ que fazem hoje na sec 
ção competente, os cr. Grimoni À 
Coelho, proprietários da afamada 
bilheteria da ma LFI do Novembro, 
n. tf. 

to, pedimos-lhe licença para dar-lhe 
nma idéa, embora pallida, da oaoi-

' inventado pelo dr. Jaguanbe. 
Dissemos qne 8. Paulo tem mal 

E' nma verdade que n n 
guem _poderá contestar oom vanta-

bem; a uma 

Continuou hontem, perante O dr 
Virgílio Caldas, I O delegado anui 
liar, o inquérito aberto a reqneri 
mento do dr. Alberto de Andrado 
sobre o crime da rua da Concei 
ção. 

Depuzeram as testemunhas d. 
Rosa Medi i, Raphael Modici, d. 
Josei bina Mugnani, Huznnn» Z^O 
chi Ignacio Angnsto do Azevedo F 
d. Maria Augusta Brandão. 

Y ' • inerlto contfnuará na segun-
da FEIRA 

Diligencia .. , , . 
Uma auotoridflde polimal do Braz 

dea hontem, peles 4 horas da ma-
drugada, bnuM numa casa da rna 
Caruoiro Leão, 60 A, onde «onse-
guiu apprehender graude quanti-
dade de objeetos roubadas, «omo 
diversas peças de fazendas, eto., 
prendendo os moradores da «asa, 
Maria Margarida e Elisa Contigiani, 
mãe e filhos, que foram levados ao 
respectivo posto policial para ave-
riguações. 

- ibro desta mesma 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 

RIO, 7 
Abastecimento d'atrtiH 

O sr. ministro da Industria a» 
presentará á commias&o de orça-
mento a questão de abastecimen-
to d'agua. 

RIO, 7 
Instituto de meninas , 

O sr. prefeito estuda o orça-
mento para a ci'eação de um ins-
tituto de meninas nesta oapitaL 

KIO, 7 
Senado 

A sessão do Senado foi presi-
dida pelo sr. Manoel Victorino. 

N a hora do expediente, o ar. 
Severlno Vieira pede a palavra 
e faz um discurso fundamentando 
um projeato tendente a reformar 
a administração da eapltal fede-
ral. 

A mesa acaeitou o projeate, o-
qual foi mandado a imprimir. 

O sr. Antonlo Azevedo e outros 
senadores respondem ao sr Seve-
rlno, dizendo que o projeoto em 
questão, apresentado por s. exa. 
é inconstitucional. 

E m seguida, fo ram d i s c u t i d i s 
out ros assumptoa de pouoa im-
por tânc ia e oncorrada a Bessão. 

RIO, 7 
Cantava 

A' hora do regimento,'havendo 
numero legal para deliberar, foi 
aberta a sessão. 

No expediente, o deputado Au-
gusto do VaBconcellon apresentou, 
justifioandò-o, um projecto de lei 
que altera as disposições da lei 
organioa municipal do Dietrlote 
Federal, e alterando ainda as elei-
ções municipaes 

N a ordem do dia foi encerrada 
~> debate, em terceira disous-

'-^to que conoede ao 
sao,. S _ —a um credito 
minis té r io da p » . . e tres 
ex t r ao rd iná r io riô ívô^ren.^ 
contos, para occorrer áa 
rom os concertos de quartel». 

Em seguida, entrou em discus-
são o projecto que reorganisa o 
montepio obrigatório dos füncoio-
narios públicos, filiando longa-
mente a rospoito do m e s m o o 
(íoputado Aureliano Barbosa, ^ n e 
oorabttiett o projecto. 

As votaç^eSj em geral, ficaram1 

adiadas, BondcJ em seguida levan-
tada a sessão. 

RIO, 7 
Coronel Fernando Prestes 

O sr. coronel Fernando P r e s -
tes, hontem, á ultima hora, adion 
a sua viagem para ahi. Só segniu 
hoje, no trem nooturno, num w a -
gon-salão especial, posto á eua 
disposição pelo presidente da Re-
publica. 

RIO, 7 ^ 
Cambio • 

O mercado cambial manteve-s* 
firme, havendo muitos negooles 
realisaJon á taxa de 8 1[3. 

RIO, 7 
Attrllmlçües do Conselho Municipal 

A maioria dos senadores mos-
tram se intensos ao projecto que 
o sr. 8everino Vieira apresentou 
no Senado, limitando us attribni-
ções do Conselho Municipal. 

RIO, 7 
Addido de ligação 

P o r acto do hoje foi nomeado 
addido á legação brasileira em 
Liabõa o s r . Fernando Ouerra 
D u v a l 

RIO, 7 
Orçamento da Fazenda 

O deputado Serzedello Correi» 
apresentou á Camara, na sessão 
da hoje, a redacção final do pro-
jeoto do orçamento da Fazenda, 
para o vindouro exercício de 90. 

RIO, 7 
Orçamento da guerra -

Entra amanhã em discussão, 
na Camara, o orçamento do mi-
nistério da guerra, do qual i re -
lator o deputado Angusto Severo. 

RIO, 7 
Ministro argentino . „ 

Seguiu hoje para. Buenos Aires, 
em goso d<J licença, o ministro 
argentino, sr. Epiphanlo PorteUa. 

SANTOS, 7 
Auxiliar technleo 

Foi nomeado auxiliar teehntoo 
do sessão de obras mtjnleipaes o 
sr. Edmundo Júlio da Fontoura 
Duelos. 

SANTOS, 7 ' 
Companhia Alves *a Sllra -

A c o m p a n h i a dramttica do aotor 

« 

n 



I » •> l - t 

•AMTOB, 7 
Movimento Io parlo 

•ntraram hqja oa seguinte* va 

Nacional l A I n t n d t l » , vindo 
do Rio do Janeiro, oom vario* 
gêneros, a Bilva Araújo h O.; 

Lugar russo . Llndamarnenro 
doa>, vindo do Llvarpool, oom 
aarvfco, por» a Companhia do Oa* 
do & Paulo. 

Bahtram o» seguinte* : 
Vapor naolonal «Alexandria 

para Iguapa i 
Allamka «Rio», para l lambur 

< 1 1 
>Tfcr i» americana «Franoio 
para N o w York. 

Mercado de ealt 
P meroado de oafé manteve *c 

oalmo, havendo pedldoa á base 
dO flÍHIIl) 
" V*ndas, 40 0 0 0 aaocas de oafé 

Bntraram hoJe*31.84B aaooaa de 

10, 184.918 sacoas da Daada 

m 
Btook, 1.017.C74 aaocaa. 
Bm egual data do anno passado, 

entraram 40.581. 
Dasdo L°, 184.845 saooas do 

Stoak, 1.130.834 saoeas. 
t r o a d o Julho, 2.348.249 saooas 

•ahiram, desde 1°: para a Europa 
para oa Estados-Unidos, 

10.050 aaooaa de oafé. 
SANTOS, 7 

Mercado do cambio 
Ó meroado abriu hoje oom o 

papel banoario a 8 1(8 o o par 
tloular ootado a 8 8[18. 

Foram feitos negocios em ban-
oario a 8 17[32, o em partioular, 
de 8 8x16 a 8 2] [32. 

O mercado feohou com o ban-
oario a 8 5(8 o oom o partiou-
lar a 8 l l f i e . 

Movimento muito grande. 

W AMlliNOTON, 7 
Expedição (-outra o* 

O governo ordenou 
Imiuadtata de tropaa, 
rspprlmlr a revolta doa Índios de 
Mlnnrsota o Chlppewaya, os quaaa 
dlalmaram a exp* l ição do ge-
neral Baoon. matando eate e gran-
de parte da expedição. 

MADRI» , 7 
Licenciamento tle forças 

Por daorelo de hoje, d a rainha 
regente Maria Chrlstlna, foi ex -
pedida ordem de lloonoiamanto 
aos soldados das olaiBes de 1884 
1886. 

SANTIAGO, 7 
Pona e Atacama 

Alguns Jornaes, tratando da 
questão de limites, deolaram que 

terrltorlo de Puna e Ataoama 
pertonoe A Republica Argentina. 

BUENOS-AIRE8, 7 

Perito Moreno 
Vindo do Chile, chogou a Men-

doza o perito Morono, o qual foi 
visinha Republioa tratar da 

questão de l imites 

BUENOS AIRES, 7 
Tropas contra os gafanhotos 

O governo enviou tropas para 
destruir os gafanhotos que Inva-
diram o ostão devastando as pro-
víncias de Santa Fé o Entre Rios 

PARIS, 7 
Processo contra I.arler 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA índios 
i partida 
afim d* Diitribal«&o do UtOfl d* 

k o a t e m 
Recorto crime 

' N. 9S1. Bananal - Partos: Gil-
berto Russo e Domingos Bruno o 

Qodoj. 

O O O M M M O I O D * S . » » A O L O 

COMMERCIO 

Ao 

O ministro da Justiça mandou 
instaurar um prooesso oontra o 
depu tado Larier, por motivo de 
injurias lançadas ao exercito fran 
cez a proposito da questão Drey 
fus. 

ULTIMA HORA 
AS MÃES DE FAMÍLIA 

Junto ao berço de vossos filhos 
tende rempre a CHIMAPNI . ILA AI.UA 
do dr. Assis, poderoso medicamen-
to quo tom o duplo poder de «pre 
venira e «curar» todas as eufermi-
dades quo appareçam nas crian.-i-
nhas no periodo «ritioo da dentiçlo, 
como sejam : febres, vomilos, b.on 
cliites, diarrhéas, convulsões, im.om-
cia", etc., et*. 

Approvado pela inspeetoria de Hy 
eno do S. Paulo e Rio de Janei-

Caíxinha, 2$,">00 Depositari .s : 
Lebro, Irmão & Mello — Rua 15 de 
Novembio, n. 4. 

C'ANCROC*DA MOUBA 
Garante a cura de «anoros veno-

rees. 

SALTOS, 7 
Pendlmentos dseaes 

A Alfandega rendeu hoje réis 
180:078$875. 

A Recebedoria, 129:5818457. 
'SANTOS, 7 

Despachos de café 
Foram despachados hoje 30844 

•acaas da oafé, e embarcadas 31108. 
H A V A N A , 7 

E l e i t o presidencial 
N o dia 15 do corrente effeotuam 

•e na iífía de Cuba as eleições 
para os cargos de pres iden te o 
vioe-preBidente da Republica. 

Consta como oerto que será 
eleito presidelto 'o genoral Má-
ximo Gomez. 
, MAU RED, 7 

As coiiimlssões de paz 
Corre aqui o boato de quo rei-

nam sérios desaocordos entre as 
oommissões de paz hespanhola o 
americana, que trabalham actual-
mente em Paris. 

PARIS, 7 
,j . (juestiio das Phlllppinus 

N a próxima conferoncia entre 
a oommissão hespanhola o a amo-
ricana, será discutida a questão j 
das ilhas Philippinas. 

,„ PARIS, 7 ' 
0 príncipe lionaparte 

'--Ccnsta que o principe Victor 
fionaparte, pretendente ao th rono ) m l 
j -a = -temperatura media do de França, r enunc iou os Beus d i - ' u 

Licenças. 
Foram coucedidns as seguintes : 
De lõ dias, a d. Izabel Brazilei 
Carneiro, professora preliminar 

da escola do 8 o distri :to; 
de 30 dias, a d. Maria Jacintha 

da Custa, professora preliminar do 
bairro do (Jambucy; 

de 80 dias, ao promotor publico 
da cornaria de Piracicaba, bacharel 
Chornbim Ferraz do Andrade; 

de 30 dias, ao sr. Virgílio Lins 
Ferreira, official da serrotaria da 
Junta ommeroial. 

outro. Relator, o ar, 
oscrivão Goaçalve*. 

Appellaçftcs crimes 
N. 1441. Amparo—Parte*: a Jus-

tiça e Joio Cardoso. Balator, o ar. 
Godoy. Ao **ari>ão O uçalvos. 

N. 1412 Rio Claro-Partes: Ar-
thur Cario* Gania e Flaminio Lei-
te Penteado. Relator, o sr. M. Cé-
sar. Ao escrivão dr. Marques. 

I Acirra vos 
| N. 1591. Herra Negra-Partes : 
João Pareir* de Toledo • Jorge 
Miguel. Relator, o ar. Saraiva. Ao 
asorivão Gonçalve*. 

N. 1692 Capital—Partes: Germa-
no Brabesk e José Kolmann e ou-
tro. Relator, o ar. P. Lima. Ao w 
srivão dr. Marques. 

AppelliiçSe» eiveis 
N. 1960. São José dos Campos — 

Parte*: Joio Estortio de Carvalho 
e d. Mariana Moreira César. Rela-
lor, o sr. Toledo. Ao escrivão dr. 
Marque*. 

N. 1961. Campinas—Partes : Ell-
zeu Leite de Barros e José Solidá-
rio Pedroso. Relatar, Arruda. Ao 
escrivão Gonçalves. 

N. 1962. Capital—Partes : Compa-
nhia Seguros contra fogo e Pam-
piona Bobrinho & C. Relator, o sr. 
Ribeiro. Ao eacrivão dr. Marques. 

B. Paulo, 8 da ontubro da 1898. 
CAMBIO 

O LoniU» Bani a o Banao do 
Commersio affixaram aa sua* tabel-
iã* na base de 8 1|2, modlfloando o 
Banao Allemão a sua a affixando 
da 8 B|18. 

O mercado abriu flrme, *om o* 
b*n*os sanando a 8 1(2, sendo oa 
extremos do d<a de B 1|2 ata 8 t | 8 
nm bancario, fmhando o mersado 
flrme, som o London a o Allemão 
•asando a 8 fi|8 a o* damsla ban-
aoa a 8 19(82. 

A Casa Theodor WUla A C . _ 
tarde, realiwu alguma* tranaaoçSaa 
a 8 19)32. 

O movimento do dia foi regular 
Em Santos, o mercado abriu fir-

ma, com o* banco* casando a 8 1|3, 
oom negócios reallsadoa em ontro 
papel a 8 9(16, feohando o mersado 
firme, com o* banoos sacando i 
8 5(8, letras oferecidas a 8 21(33 i 
procura a 8 11(16. 

O movimento do dia foi regular. 
A Camara Syndicaldos Corretores 

forneceu a seguinte tabeliã: 
Londres 8 17(32 8 13(32 
Paris 1.118 1.184 
Hamburgo . . . . 1.880 1.400 
Italia . . . . . . — 1.098 
Portugal — 476 
Hew-York . . . . - 6878 

Hoberanos, 28$6<i0 
Contra banqueiro*, 81(2 e 8 9(16. 
Contra a «aixa matriz, 8 17(32 • 

8 19(82. 
Papel particular, a 8 t>|8e 821(8». 

BOLHA D E S PAULO 
O P R I B T A C 

14 H o 
16 Íen< 
17 Eive 

Torino 

Resnmo dos prêmios da Loteria 
62 — 7.s da capital federal, extra-
hida em 7 de ontubro de 1898. 

Prêmios de 15:000$ ata «OU» 
26569 14761 29682 

. 4 prêmios de 200» 
8997 13497 16087 16160 

13 prêmios de 100* 
7619 10342 10639 

16260 1.762 20670 
2Í409 28596 
21 prêmios de faO» 

1163 1272 1621 
8426 11627 11612 

16179 16541 16926 
18469 19641 2*536 
26UÕ6 26802 29218 

Approxlmações 
26668 e 26670— 100$ 
14760 e 14762- 60$ 
29681 e 29683- 60$ 

Dezenas 
26561 a 26670 - 60$ 
14761 a 14770- 30$ 
29581 a 2 9 5 9 0 - 20$ 

Todos os números terminados em 
tem 2$000. 
Telegramma doa prêmios da lote-

ria 52 — 7.», exirahidu hontem, re-
•ebido pelos agentes geraes Gri 
moni A Coalho. 

2699 
13721 

1011 
6972 

12860 
17523 
26296 

12368 
24273 

6295 
12559 
16982 
23369 

V«.n <;« 
— S80* 

870$ 860$ 

82$ 

60$ 

73$ 

P e l l c i t a ç õ e s 
Passa hojo mais um anniversario 

natalicio da exma. sra. d. Maria 
Emllia Major, esposa do abastado 
oapitalista desta praça, sr. Joeé dos 
Santos Mojor. 

P o s t a r e s t a n t e 
Easile (Santos) — Segue c< 

pondencia para uhi. 

Commissão Osographica e Gaologica de S. Paulo 
(SX'(!Ã0 METKOBOLOOICA] 

Q'"»'lro eliinnti)li)sieo do rnez de setemliro de 1S9S. Capital 

I í\mio$ publico» 
Apólice* do Estado. 
Geraea cora 4 "(o . 

> oom 6 °(o . 
Lettras da Camar* . 
1°. empréstimo . — 
2° t — 
8o • . . Jl 
4°. • . . — 
5o. . -
«o. . . . — 
Letras da Camara de 

Santos 80$ 
ACÇOES DE BASCO8 

Comniorcio oluJvmtria. 300$ 296$ 
Commeroial Rio do Ja 

neiro 180$ — 
Constru*tor o Agrícola. — 70$ 
Credito Real . . . . — 120$ 

> >Carteirahy-
pothecarla com20 0(0-

L a v r a d o r e s . . . . . 
Morcantil do Santos . 
Ribeirão Preto . . . 
tiantos 1 
B. Paulo. . . . . . 
DniãodeS. Carlos . . 

x 1 a > Int. . 
> a > a c. 40 0|„. 

Uoião de 8. Panlo . . — — 
• 70$ . . . . 82$ 28$ 
. 110$. . . . - — 
» & ( . $ . . . . 22$ 18$ 

industrial Amparense. — 
ACC0E8 DE ' IOMPANHIAB 

Agus e l n « oom todos 
os direitos . . . . — 110$ 

Antarctisa . . . — 681 
Argos Paulista . . . — 10$ 
Brngantina — 10* 
Fabril Paulistana — 200$ 
F. Carril S. Amaro . . — 1$ 
Gaa de S. Paulo . . . - 650» 
Lupton . . . . - U $ • 
MoahanUs 130$ 11(1? 
União Sportiva . . . 110$ — 
Mercantil e Industria . — — 
Mogyana — — 

a int. . . . 240$ 'J3GJ 
Mogyan». ax dividendo. — — 

7$ _ 
— 10;$ 
— 125$ 

— 86$ 
— 130» 

960$ 235$ 
120$ 112} 

iilemeutos climatologicos Valores normues 
o extremos Setembro de 1898 

— 1161 
258$ 264$ 

— 40$ 
40$ 33$ 
— 50$ 

36$ 

reitos em favor do seu irmão 
• Luiz. 
,. Pareço que se liga a osso facto 
a recente reunião dos bonapar-
tis tos em Turim. 

t»> HONG-KONG, 7 
Fuzilamento dc um chefe tagalo 

' ' Foi fuzilado o oabecilha Arta 
eho, um dos chefes tagalos feitos 
prisioneiros pelos hespanhóes. 

N E W - Y O R K , 7 
Combato eoin Índios 

N o Estado de Minneapolis uma 
força de oitenta soldados deu um 
oombate oontra os Índios. 
n. |PAKIS, 7 . 
• v Seqüestro da «Lantcrne» 

A polloia sequestrou o jornal 
ante-semita <Lanterne>, devido 
aos ataques violentos dirigidos 

.» Felix-Faure, por causa da atti-
tude que este presidente assumiu 
perante a questão Dreyfus. 

ROMA, 7 
1 ' Conferência contra os annrchlstas 

Vários governos europeus ac-
oeitaram o convite que lhes diri. 
g lú o governo italiano, para as-
difetirem á conferencia interna 
cional oontra os anarchistas. 

MADRID, 7 
General Augustln 

O general Augustin, ex gover 
nador das ilhas Philippinas, foi 
reoebido em oonferenoia pela 
rainha regente Maria Chriatina. 

PARIS, 7 ' 
Carta do general I.ambert 

U m jornal da manhã publicou 
uma oarta do general Lambort 
atacando a Allemanha e dizendo 
que a França não teme actual-
mente guerra com nenhuma outra 
nação. 

PARIS, 7 
(Jnestão de Fashoda 

Altura barometrica. media 
a > maxima 

Datas 
> a mínima 

Da ias 
mtz 

> máxima > 
Datas 

> minima a 
Datas 

Ventos dominautus 0(0 . . 
Hum. relativa, media 0[o. . 
Tensão módia do vapor mm. 
Evap. do mez, á sombra > 
Alt. da chuva eahida a 

a maxima e data a 
a mínima e data a 
a max. em 24 horas a 

Datas 
II. do dias chuvos . . . . 

a a nublados. . . . 
a a claros 
a a do trovondn . . 
a a neblina . . . . 
a a geada 

Datas 
Nebulosidade méd. O a 10 . 

699,03 mm. 
705,3 a 

1897 
691,1 » 

1887 
l«o64 
34°,0 
1396 

—0o,7 
1889 

C 22,2 S 18,9 E 11,0 
87,1 
11,95 
44,4 
77,0 

177,3(1887) 
20,3(1896) 
45,3 

23-1897 
14 
21 

9 
4 
7 

3 em 11 annos 
1889 e 93 

6.7 

699.47 mm. 
704.7 a 

3 
695 0 a 

7.30 
15o,33 
32»,9 

30 
7,0 
27 

S 32,2 E 16,7 SE 15,6 
89,5 
11,84 
39,8 

160,6 

30,1 
2-1 
14 
25 

5 
3 
4 

8.3 
Entre os antigos moradores desta capital haverá poucos que não 

julguem que neste anno o mez de setembro foi o mais sombrio de ano 
ha memória, o que a diversos outros respeitos o tempo que nelle fez 
foi mais desagradável do que costumava ser o do meímo mez nos an-
nos anteriores. 

Mas quem oonferir o quadro olimatolrgico do mez passado com asl 
médms dos diversos fastorea, deduzi,Ias para este mez das o b s e r v a i s 
feitas aqui nos onze annos » — ; -— l ufl I 

tom 40 "(o 
Paulista . . . 
Progredior . . . 
Stupakoflf . . . 
Telephonica . . 
ViaçSo Paulista . . 

LETTRAS H Y r O T W A H T A M 
I Banco de C. Real . . . 67S500 66$ 

União. . 74$ 70$ 
DEJ5ENTURE8 

Comp. Aguo e Luz. . — 79$ 
a Santo Amaro . — 60$ 
a ViaçSo Paulista. — 60$ 

I União Sportiva . . 70$ 60$ 
FORA DA BOLSA 

50 letras do B. Credito Real, a 67$. 
5 acçõos da C. Paulista, a 255$. 

1100 acçfies doB. União, de 70$,a 3' $ 
15 acções do B.C.eIndustria,a296$. 
17 letras do B. C.Reai, a 67$. 
10 a a a > a a 67$. 

Á HORA OFFICIAL 
2 apólices geraeB, & 0(0 papel, a 

860$. 

VBNDAS DE ACÇÕB8 POB A I . V A B Í 
O corretor Godofrodo de Maga-

lhães, Buetorisado por alvará do 
meritissimo dr. juiz de direito da 
comarca de S. Sebastião, venderá 
& hora official da bolsa, no dia 13 do 
corrente, 22 acções do Banco Com-
mercial do Rio de Janeiro, do valor 
de réis 200$ oada uma, pertencentes 
ao espolio. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
lnspector do mez, liené Fia-

| chfeld. 

• l f r - W e . 
a 2k~.0re;ttM. 
a 2 « l J \ n t w j a l . 

HÇVIMEHTO MARÍTIMO 
U N I U I I Í I Í A D O I a o b i A 

H Hamburgo * eco , Ibraguatãú 
8 Rio da Prata, Bnlrllile 
9 Bordeaux a eco., JWfwjal 

10 Bio da Prata, Ortllatw 
10 York a ea*, Flarman 
• • ~ irk e oco . Coltriige 

Prata, Oorâilltre 
B., Oreaua 

rgo e **o , Oorrwntet 
da Prata, Etpaiint 

inova a aa*., Cittá di T»H»* 
varpool a aac., R»ut 

17 Gênova e os*,. Biarn 
20 Antuérpia a ea*.. Salutl 
80 Fortoc do Bul, Itaituba 

VAPOBBS A lAHia DO BIO 
8 Ccravalla*. Piumi 
8 Copanhaguo e es* , Patai/onia 
8 Coará e es o., Nirlkfrny 
8 Porto* do Bul, Itaperuna 
8 Bahia e Pernambuco, Itabira 

10 Bio da Prata, Portugal 
10 Portos do Norta, S. fiilrador 
11 Liverpool e eco., Orellnna 
12 Bordeaux e esc., Cariíillctt 
12 Portos do Pacifico, Orcana 
16 Bremen e esc., Artniümrij 
16 Gepova a esc., K'i>n'int 
17 Gênova e esc , Colombo 
17 'G«nova e esc., Sempione 
17 Rio da Prata, Citla ii 'i 
18 Rio da Prata, Drnrn 
19 Gênova e es»., MMco Iiruzza 
19 Gênova o eso., Multeo Bruzzo 
22 Gênova o Nápoles, Saivin 

varoaan SSHXUADOS mu IABTOS 
tf) Havre, Colônia 
12 Huenos-Airea, Knpnqnr 
13 Hamburgo, Parai/tuutú 
13 Buenos-Aircs, Minho 
14 Havre, Uori ba 
17 Buenos-Aires, Matleo Bruzzo 
17 Liverpool, Fluxman 
18 Marselha, Btnrn 
19 fiouihampiou. Ebro 

fleuova. CiWí di Tòrino 
Hamburgo, Corrienta 

22 Antuérpia, Salliist 
24 Finma, lVtufi 
27 Bordeaux, Oordouan 
27 UambnKgo, Petropolú 
31 Livoipo:j, Eotse 

VAroUBS A SAHIB Dl SAWTOS 
10 Havre. fíoncordia 
12 iMxrsellia, Enpiigne 
12 Himburgo o etc., Belgrano 
13 Bremen, Arensburg 
16 Havro, Colonia 
16 Southampton, Minho 
17 Gênova, Matteo Bruzzo 
17 Gênova e Xapoles.CWrí di Torino 
18 Buenos'A ires, Béam 
19 Rueno3-Aires, Ebro 
19 LUniburgo, Furaguattú 
22 Havre, CorcUiba 
26 Hamburgo, Corrirntes 
27 Buonos-Aires, 1'ordouan 

LA VBLORB 
O vapor Matteo Bruzzo sahirá de 

Santos ii 17 do corrente, para Gê-
nova e Nápoles, tocando no Rio de 
Janeiro. 

O vapor Cittá di Torin» suhirá de 
Santos a 17 do corrente, para Go-1 
nova o Nápoles, tocando no Rio de 
Janeiro 

O vapor Savoia sahirá do Rio a 
22 do correute, directamente para 
Gênova e Nápoles. 

PACIFIC STBAM 
O paquete Ortllana, esperado <Io 

Sul a 11 do corrente, sahirá do Rio, 
depois da indispensal demora, para 
Bahiu.Pornatn! >uco,Lisbâu, Cornnna, 
La Pallice o Liverpool. 

O Orcnna, esperado da Europa no 
mesmo dia, sahirá, depois da indis-
pensável demora, para Montevidóo, 
Punta-Arnuas o Valparaisu. 

HASinUBO-StJDAMEBIEAWIPClIE 
O vapor Belgrano sahirá de San 

tos a 12 do corrente, para o Rio, 
Bahia, LisbOa, Rotterdam e Hum 
bnrgo. 

COMMEROIAL 
» B OI TOMBO IIB 1 H 6 8 CARTGIKA 

IIMM DHKRCIO »K 8. PAIII,O. 
M K S I ü õ h " 

Dr. FraarUro laa fAnaa 
MBIIK '0 B DBSTICTA 

Especialidade : 
Moléstias do ligado, estômago, 

nervosas, sypbili* a dentaduras. 
Consultas: Rua Marachsl Deodo 

ro, «. da* 8 ác It) da manhã a da* 
10 A* 8, á roa 16 4a Novaibro, 19. 
Clinica medica dr adultos c criança». 

—Da. C. D I AMTB N I NB*, forma-
do pula Faculdade do Rio a. ax in 
terno <le «linioa da criança! da 
meama facnldado, com pratica de 
boopltaa* da Europa.- Concnltorio 
a rnsidensia—largo de S. Bento. 12. 
—Coniulta* daa 8 A* 9 da manhã, 
e das 12 A* 2 da tarda 
Dr. Laea* Caila-Prrta -Espaoialid* 

de : moléstia* da crianças, do co 
ração e do* pulmr>ea. Hacidenoia e 
concnltorio, rua Vlctoria, 5. 
Dr. Carlos dc Vascoiieclliw. — Ex 

lenta Cathedratico d* Faanldade 
de Mndisina do Rio.—Consulta*, do 
2 As 4 hora*, na rua de S. Uonto, 
12. Reside na Alameda Barão da 
Limeira, 49. 
Moléstia* 

dos, llnirna e syphllltíean especia 
garganta, aarlr., onvt-

ijphlllth 
lista dr. L. de Honza Castro, oom 

JUNTA 
S E S S \O DB 4 

0/Jictu : 
Do dr. caoratario da Janta Com 

marcial do Auaaonaa, remettando 
ralação do* oommaraianta* matri 
colado* no primeiro semestre do 
sorrenta anno | 

Do dr. *a*ratarlo do* Negocio* 
da Justiça, deste Betado, commnnl 
cando que, por decrato da Vil de 
agocto findo, foi exonerado, a pa 
dldo, ao *r. Fraudcco Caraccfoli 
Teixeira da Fonceaa, do cargo de 
amannanca da Sacrataria desta Jnn-
ta, e que. por decrato da 27 d* 
oetombro findo, foi nomeado para 
casa vaga, o u . Henrique Paiva , 

Do dr. jaiz da 1' vara «ommer 
oial da eomaraa da Bantoc, com 
mnnicando que, em data de 28 de 
ceteuibro findo, deoretou a falleu-
cia do* negociante* Cardoao A O. 

em data de 3 do eorrente, a de 
Adriano Cruz, todas daquella praça 
—<Inteiradoca, 

Do dr. jniz da 1* vara oommer-
eial desta capital, solicitando a no 
rneação do *r. Emílio Antonio Lou 
relro, para o logar de avaliador 
commeraial—• Em virtude da pre 
sente requisição é nomeado o sr. 
Emílio Antonio Loureiro para ava-
liador ouiumeraial deita praça> 

Rrqwrimtntot : 
D «Fontana A Nusdia, desta praça, 

para arcbivauirnto do seu distresto 
sosial <Archive-s«i. 

De Llncols, Prake A C., Canger 
Mazzanti k C , desta praça, e Reis 
(i Oliveira, da de Santos, para ar 
chivamento doe seus oontractos 
sociaes — «Arobive soa. 

De Carlos Weltmann h Christy, 
desta praça, para arshivamento da 
escriptnra de alteração e proroga-
ção do seu ecntracto sosial - «Ar 
*hive'ie 

De Lincoln, Peake A C., Macedo 
Campes A C , e Nicolau Lanja, 
Silva fí C., deita praça ; Rei* & 
Oliveira, da de Santo* e Di** & 
Filho, da Eatação de Perúi, para 
o registro de suas firmas—«Regis 
trem sea. 

de lianieri Grasscsehi. desta pra-
ça, para o dito fim •Uatisfaçu o 
requesito d* let. b do Deu. n.u 916 
do 18S0, art. l l .a 

de Francisio Borges de >Soaza, 
deita praça, pura o mesmo fim. 

Fuça reconhecer as firmas nas de-
! cisraçõesa. 

de Viconte Liberti, desta praça, 
para fim identiso. < Satisfaça o re 
quezito da let. li do Dec. n. 916 
de 1890.a 

de Antonio Garcia de Abreu, 
desta praça, para o registro da es-
criptura de auctorisaçáo que con-
cedeu a sua mulher para commer-
ciar. • Registre sea. 

de Fiaccadori A Martinelli, da 
praça de Santos, para o registro 
do titulo de nomeação do sr. Al-
fredo Correia do Lima, paru seu 
aaixeiro despachanto. «Reconhecida 
a firma no titulo de nomeação, 
volte a. 

de Nevee, Azevedc & C., fabri-
cantes de biscoutos, desta praça, 
para o registro da murca quo ado-
pUram para os prodnctos do sua 
fabrica «Itegistre-sea. I M O L É S T I A DCS OLHOS.—DR. T H E O 

de Estevam Estrella, ecrrector; DOMIRO TELLES, occulista d» 
desta praça, para ser exonerado do I Beneficencia Portngueca desta «a 
dito oargo «Como requer, afílxan- ! pitai, ex-intemo da CLINICA doe 
do-se editaes» : OLHOS cia faculdade do Medi-inn 

de Josó Feliciano Lebro de ("as-1 do Rio de Janoiro. Consultorio: ia 
:ii a - - . - - ' -

Corrrctarra «fflclaca - E S T E V A M 
EHTRELLi C«<rrator da fundo 

Escrlplorio : rua Marechal Daodoro, 
12 A . ltasidancla: Alameda do Tri-
umpho, 61. 

A Sal A Br ri ca — Companhia de 
Bagnro* cobre a vida, sAde social no 
pradio da ana propriedade, rua do 
Ouvidor, a. 66, a roa da Qnitanda 
n. «6. 

Bio da Janeiro - Capital rAic 
6.000 000$0t)0 

A nnlaa companhia que póda emit 
Ui apoüaaa com aruorticaçõe* ce-
mestraea. 

Con*ada a aan* («gurado* adaan 
tamentoa sobre a reserva da* apó-
lices 

i l apoliae* sorteada* goaam da 
todo* oa direito* do primitivo con-
traato a participam dos lucros sem 
pagar mais nada. 

FBBBANIM) U a i v r r s , represen 
ante em B. Paulo, 84, roa 16 da No-
vombro. 

pratica nos hospitaes da Europa. 
Consultorio: Largo da S4, . n. 7. 

Consultas de 1 A* 4. Ilesidencia: 
ma General Jardim, 4 6 - Villa Bn-
arque. 
D B . O U V I I B A FAITIO-O, operador, 

•um pratica de Paria o Vienna, 
Gi, itmiogia oprratoria, Cirurgia da» 
tn«j winiiria» e operaç/ÍH de pequena 

alta cirurgia. 
Consultorio, rua de 8. João, 16 
(Dai 9 As 10 horas da manhã e das 
ás 4 da tarde). Resideneia, ave 

nida Rangel Pestana, 183. 
DB . BrTTü!»roTTBTRonttnr. RS. R M I Í 

densia, Largo da Liberdade, 37 
C onsultorio: rua 15 de Novembro,26 
o meio-dia,Telophone, 601, 

Dr. Erasmo do Amaral—especlalda-
de syphilis e moléstia da pelle 

Escriptorio, rua dn S. Bento 23 
ás 2 horas: rnsidonoia, rua d. Ve 
ridiana, 57 
U O J T O B A M A B I E R K N O T T B — M e d i c a 

Operadora e Parteira Especialida 
des — Doenças de senhoras e mole 
stias dos olhos Consultas, largo da 
Sé, n. 5. de meio-dia ás 3 horas. Re 
sidencia, ladeira Santa Ephigenia,27 
Responde a chamados. 

C O B T A F B B B I B A A H E B M O L A . — L o 
ta, queijos, manteiga fresca, bebi 

das. flna* 14. rua do 1U,cario. 14. 
A I .CI IBTO H C R M I D , r. do (Juartel; n 
í — D á dinheiro sobro hypotheca de 
prédios na t api tai; incumbe-se de 
comprar o vender acções. letra* hy-
potheiarias, prédios, terrenos etc., 
Cauciona titulos n desconta letras 
e ordens - B PAULOj 

I J ii lio Antnni-S de Abren Rna 1J ir < 
ta. 20 (,ai>a dn eorreio. 77 

Lui7. DBUÜBT. - Correspondente dc 
Ban»o de Santos- Roa deBão Ben 

to, D. 98—Caixa do Correio, 835. Es-
cr i tór io con,mercial e administra 
livc.Descostns d« ordens. 
CoLLEUI,! GYHNASIO ÍKKANTIL — 

Avoi.ida Hygienopolis—Caixa pos 
tal n. 464.—Esto antigo e con heci 
do estabelecimento pôde ainda re-
ceber alguns alumnos internos, meio 
pemioaiitas e externos. Enviambo 
prospectos.—O director, F A R I A T A -
VABBA. 

Limpam se lovas de pelllea—Nitíde-
no trabalho, preços razoaveis.— 

Rua Direita. 22, loja de calcados 

SEfíGiO LIVRE 

D B . V I B I A T O B B A E D Í O . — S y p h i l i s 
Vias urinp.riaa, ntoro e operações 
Rosidencil rna da Liberdade, 66 

Consultorio: rna 16 de Novembro 
de 1 ás 3. 

O s I>BB. A B S A L D O V I E I R A DE C A B 
V A L H O B Luiz P E B E I B A B A B B K T S 

Rua de São Bento, 23, sonsultas de 
" As 3 da tarde. Residenaia: dr. A 
Vieira, rna Ypiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Trinmpho. 4( 
Dn. O. HOMEM DE MELLO.— Medlíc 

especialidades: moléstias mentao 
nervosas—Residencia: Alameda B. 

de Piracicaba, 48. Escriptorio, rna 
Direita, 36, altos do Ban -o Frnrji.it 

tilho, desta praça, o Antonio Mar-, 
ques Bento de Souza, da do Han-! 
tos, para serem udmittidos á ma- ! 
tricuia dos commerciantes. «Matri- j 
cule se> 

deira de S. João,15, da uma ás 4 da t 
DENTISTAS 

CLINICA CIRÚRGICO-DENTARIA 
J G. Mayer da Fonseca, for-

O sr. presidente annuneion qne o ! T R" V * t - . 
secretario da Justiça lhe c o m ^ i " f "Z™ C°U 

cou que nomeou o porteiro da Jnn -
to Cemmeraial, Henrique Puiva pa-
ra a vaga de am.muenso dn seere-
taria da mesma Junta e 
tides de Oliveira, o sr. Aris 

para substitui! o. 

B r a s i l i a n i s c h e B a n k f f l r D e i i í s c h l a m S 
Balancete da Caixa Filial em S. Paulo, em 30 de setembro de 18<>8 

Incluindo o da Filial em Santos 

ACTIVO 
Contas correntes garantidos . 
Letras a reseber 
Letras descontadas . . . . 
Letras caucionadas . . . ! 
Valores cancionados . . . . 
Valores depositados . . . . 
Diveisas contas 
Caixa: em moeda corrente. . 

Clinica dentaria 
M . P I T T A 

( D B . F . 8 A X T ' A N N A , MEDICO -
Obtnrações de dentes a ouro, 
platina, prata marfim artificial eto. 

, ESPECIA I.ÍDADBH 
Cura de tlstulas, ;kistos abees^os 

osseos e mais parasitas do bucco. 
Trunsplantação de dentes e rcem 
plantação. 

Dentndnrns em bridge-worlv, on 
ro, pornellnna, platina, sem chapa, 
justaposição, coioheíes, mollus et:. 

De- tes a pivots.l snelados, sim-
, pios, coroados e portáteis. 
4.080:241^250, ^ 19—Rua 15 dei Novembro—19 
3.779:7, 0S660 Ascenço, cirurgião dentista 
7.619:300$000 ospeiialista om dentaduras pelos 
2.366 813S540 r i o o B 8Sos mnis modernos até hoje 

*255:631S930 e sem extrahir au raízes 
7 905*351 $160 ' ® a s ® manhã ós 6 da tardo. Ilu» 

do Braz, 201. 

7.105:7á2$9.10 
4.080:241$250, 
7.8o3:169$550 ' 

O divorcio 
(Exrraiiido de uns ser-

mões do revmo. padie 
Monsabré, era 1889). 

O divorcio é o peior doe mal. n 
que, se quer tornur a indossolubi!:-
dade responsável, 6 (lortanto um 
principio de decadencia. A estv 
verdade ninguom deu tanta clareza 
como o doutor infallivel que go-
verna a Egreja, o Soberano Ponti-
ce Leão XIII, na sna enciclyca s j 
bre o casamento ohristão. Desejo 
ser aqui apenas o interprete da 
sua palavra : escutemel a : 

São innumeraveis os males cuja 
fonte é o divorcio. O laço conjugai 
perdendo a sua immutabilidadc, es-
perai-vos ver a benevolenci* e af-
feição deatruida entre os esposos ; 
uma animação dada á infidelidade, 

protecção e educação dos filhos 
tornadas mais difflceis : a dignidade 
da mulher desconhecids, o perigo 
para ella de so ver abandonada 
depois de ter servido de instru-
mento ái paixões do homem. 

E somo nada ha que perca a° 
famílias e destiúa os reinados rt-
mais poderosos, como a corrupção 
dos costumes ; vA-so facilmente qne 
o divorcio que, aliás m s e e de • o?-
tumes depravados dos povos, é o 
inimigo o mais perigoso da família 
e dos Estados e que elle abre a 
purta, a experiencia o attests, 
costumes os mais vicipscs na vida 
privada e na publica. 

Portanto, *rs., depois da angustu 
palavra que a abais do ouvir, tudo 
soffre com o divorcio: o proprio 
casamento, aquell^s quo se casam, 
os filhos, as fsmilms, a sociedade 
inteira. 

Torna-lo um contraoto ronlisave! 
o casamento não 6 mais rodeai' 
dis salntaros precauções que dev -
ani.egurar a puz e a duração. 

De facto, não se trata de fundar 
alguma couss, mas sim de tentar 
uma aventura. Nisto todas aB to 
meridades o andadas podem dar-
se livre curso. 

Para que sorvem as posquizas d . 
delicadeza o prudência to não <5 
questão do se estabelecer-se patit 
sempre? 

Be o tsrrono sobre o qual se pi n 
não ó solido, sáiso delle para pro 

PASSIVO 

MKBCADO DO BIO 
Cemmunicaçõos recebidas e 

xadas hontem : 
affi-

Contas correntes com juros . 
Idem, idem, sem juros . . 
Depósitos a prazo 
Titulos, em caução e deposito 
Caixa, matriz o filial . . 

enrar outro. 
Bs. 40.906:931$02Õ i T—"™*'*"1' „ inútil fazor appello a este serti-

, Aceaclo Plie Ippe Masferan-Dentis mento doce o profundo que fazem 
, , , t 8 —Especial i s ta em Bridgo Work o 3 corações juntos, que procura ™ 

7 r n (dentadura sem chapa) pivots, res- prometia a eternidade; o appetitn 
3 2o8 2<5$75!) taurações a ouro, auriíicações o co- do» sentidos basta aPPe"t< 
6.923:461$300 roos a ouro e platina. Tratamento 
1.816:671$940 defistulasem todos os periodes. (daa 

13.7b5:814$200 Shorusda manhã ás 5 dn tardei 
15 I51:717$830 , Rua Direita, 12. 

. Rs. 40.905:931$020 

Oa jdrnaes offioiaes dizem que 
l io mez 'Vindouro ficarão conclui-
daa as negociações entre a França 
a a Inglaterra, relativamente á 
Questão de Fashoda. 

, .RABIB. 7 
A gréve 

Oa grevista* mantém-se em at-
titude calma. 
, O aan numero diminuo sensi-

-ralaiente, am virtude de grande 
parta deUea tdrem voltado ao 
trabalho, em vis ta daa oonaeaaSea 
„ o empre i te i ro . i 

anteriores a este, verá, como pastaremos a 
demonstrar, que vários dessos factures climatologicos do mez passado 
foram normaes. 

Entre estes factoren normaes está a pressão athmospherica, cuja 
nn-ilia co 699 47 mm. foi apenas meio millimotro maior do quo a nor-
mal; e nem sua maxima de 704 7 nem sua minima de 696.0 mm. attin-
giu aos oxtromos já registrados aqui em sotembro de outros 
annos. 

A média da temperatura do mez foi anormal, tanto porque foi 1°.3 
menor do quo a normal para o mez, como também porque foi menor 
do que a do mez anterior, de agoste, apesar de serem os dias mais 
compridos em setembro e do snbir o sol mais alto ao meio dia. . 

Mas a este respeito o mez passado não foi tão anormal como o 
mesmo mez no anno passado; pois em 1897 a média da temperatura em 
setembro foi 0°.74 menor do qne em agosto, ao passo que neste anno 
ioi apenas 0°.03 menor. 

A média da temperatura do mez passado foi de 15°.33, sua 
ma do 32°.9 e sua minima do 7°.0. No anno de 1806 t 
tembro foi de 34°.0, e cm 1889 a minima do mesmo 
abaixo de zero. 

A maior média das 24 horas de um dia no mez passado foi 23°.6, 
no dia 30 cuja maxima foi 32°.9 e minima 14°.8: a menor foi 10°.8, no 
dia 21, cuja maxima foi 13°.5 e minima 9°.5. A maior oscillação da 
oolnmna thormometrica em 24 horas foi de 21°, no dia 27. 
foi de 26°.9. 

maxi-1 
maxima do so-
me* foi de 0»-71 

A's 10 
Bancario, 8 7(16 o 8 1(2. 
Partioular, 8 17(32. 

A s 11.5 
Bancario, 8 17(32. 
Particular, 8 9(16 e 8 19(32 

A s 1.6 
Banoario, 8 D|16. 
Particular, 8 5(8. 

A's 3 
Bancario, 8 1|2 e 8 9[16. 
Particular, 8 17(32 e 8 5i8 
Feoha: 
Bancario, 8 9(16. 
Particular, 8 6(8. 

« E B C A D O DE SAHTOS 
A s 11.30 

Bancano, 8 17(32. 
Particular, 8 5[8 
Meroado, muito firme. 

S . E . o u O . 
Os diroctoros : EEUTER, HACKEROTT 

B A N € 0 D E S A 0 P A U L O ' 

A . BRANDÃO, C I B U B O I Ã O - D E N T I S T A . 
^ Gobinete e residencia: Largo do 

i Eraz, n. 116, sobrado, esquina da 
j u» Pirnlininga. 
I ADVOGADOS ~ 
• Os D rs. Jonqnlm Duarte Pinto Fer-

raz e Aurélio Neves advogam om 
j Ribeirão Bonito e nas comarcas 

circumvizinhas. 

A C T I V O 
Acções da 2" serie a emittir . . . . 
Letras descontadas \ 
Letras a cobrar de conta própria . . \ 
Contas correntes garantidas. . . . . . . . 
Titulos depositados por penhor morcantil.' lÓ.6S6:490$076 

6.000:000$000 
7.776:5658934 

68:090S800 
4.819:0648707 

O s D RS. BRAÍCXI.TO M A C H A D O B A 
OAWTABA M A C H A D O — A d v o g a d o 

Residencia: á rna Aurora, n. 10.Es 

Caução da Directoria 100:000$000 10.696:490$0Í5 

Bancario, 8 19(32. 
I 'articular, 8 21(32. 
Mercado, firme. 

A' 1.30 

A's 3.30 
A do mez 

sul, tanto 
durante o 

Os ventos foram mnito anormaes, predominando ' os do 
que dos quo sopraram nas tres horas do observação diaria 
mez, 59 ° ( o vieram de um ou outro quadrante sul. Não era de extra. 

f°""> t i 0 cahisse mais do d" 
qnasi 

quantidade normal de 77 

bro da quantidade normal de chuva e que o céu se conse vasse sempre coberto de nuvens. «-ouoe.vasse 
A chuva cshida foi de 160 6 mm. contra 

mm., e no dia 24 .ahiram,80.1 m T . o u p . 7 ™ ' i T o u í 

brnvB
0nn° n n m e r ° f ™ foi 11, o nnme^ normal ma, houve no mez apenas 5 dias cuja nebulosidade média foi menos de 5 

houve ^ n t B V o ! . . * M - h 7 T 2 r m V o ^ 

e tensão do vapor, e a evaporação. As médias da humidade relativa 
foram pouco mais ou menos normaes. 

Na tarde do dia 25 desabou medonho tufão sobre grande parte do 
centro deste Estado. A respeito delle soubemos pelos jornaes qne em 
Lençóes o vento e a chuva cansaram enormes estrago* e damnificaram 
muito quasi todos os edifiaios da cidade; e de Araras, 160 kilometro* 
distante de Lençgee, no* esereven o cr. dr. Olympio Portugal, dizendo 
qne ás 3 horas da tarde daquelle mesmo dia 23, soprou alli desabrido 
tufão, derrubando muros, destelhando casas, e t c , acompanhado de for-
tiesimo aguaceiro e chuva de pedras. Durou apenas 20 minutou, ma* 
nesse curto espaço de tempo eahiram 21.6 mm. de chuva. Nesta oapital 
não houve signal algum dessa gTande perturbação athmospherica. 

B Panlo, 6 de ontubro de 1898. 
F . J . C . S C H H I I D B B 

Bancário, 8 19(32. 
Particular, 8 21(32. 
Mersado. est»vel. 

MERCADO D E CAFÉ' 
O mercado do café abriu frouxo, 

devido á firmeza do cambio. 
A base do dia foi 6$800, decla-

rundo-se as vendas na totalidade 
de 24.000 saoeas. 

A cotação em New-York fechou 
com 6 pontos mais baixa. 

n o 
Entradas . . . . 9.765 *ac< a*. 
Embarques.. 22.138 a 
Vendas 8.000 > 
Stock, 467.717 *a«*u. 
Preço. 10$300. 
Mercado, frouxo. 

•AHTOFL 
A s 11.30 

O mersado de café abriu «om 
procura regular, com pedidos na 
base de 6$800. 

A'1.80 
Mercado, calmo. 

A ' 3.30 
Fecha calmo na bate dn 6$800. 

MALAS PARA A EUROPA ! 
OUTUBBO 

Dia 11—Orellnna. 
. 12-CordiUére. 

Effeit03 a receber 
Titulos em liquidação 
Prêmios 
Honorários da Directoria 
Despesas geraes 

Propriedades e fundos portoncentes 
Prédios do Banco 
Apólices do Estado de S. Paulo . . . 
Acções diversas em liquidação . . . . 

Correspondentes no paiz e , n o estrangeiro: 
Saldo á disposição do Banco 

Caixa : 
Dinheiro existente nos cofres desta matriz e agencia. 

ao Banco : 
415:196$237 
208:222$230 

2:919.$180 

658:0948570 
365:56H$1;J3 
43:2938260 
10:600$000 
4'!:821$631 

626:3378647 

1:183.5838107 

1.680:868$587 
Rs. 32.999:37885U 

P A S S I V O 
Capital subscripto 

I Reservas: 
Fundo de reserva 
Lucros suspensos 
Lucros o perdas 

Depósitos : 
Por contas correntes de movimento. 
Por contas correntes a praso fixo . 
Por letras . . 
Deposito judicial 
Dividendos não reelsmados . . 
Títulos por conta de tercoiroB 
Garantias diversas 

Correspondentes no paiz e no extrangeiro : 
Saldo a favor dos mesmos 
foros, descontos e commissões 

1.0(10:000$000 
694:0008000 
80:1968619 

8.091:9558490 
220:0628670 

1.149:1418130 
39.8908627 

10.000:000$000 

1.774:196$«19 

riptorio:á rua Direita, n. 16. Ban»r 
doOrcdlto Real de B. Panlo 
0 adovogado dr. Hygino de Camargo 

tem seu escriptorio com o dr. 
Almeida Nogueira, á rua de S. Ben-
to^ n.JJL, 
0 advogado Luiz Gonzaga de Oli 

voiro Costa—Jaboticabal e Ara 
raquara. 
D B . F E L I X BOOAYDVA — advogado 

tem o seu escriptorio á rua Ma-
rechal Deodoro, 10. Acceita causas 
para o interior do Estado. 

O dr. J. B. de Oliveira Penteado 
—avisa a seus amigos que sou os-
criptorio partisnlar e de advocacia 
nesta capital é. actualmente, á rua 
Direita, n. 4—Sobrado. 
O S A D V O O A D O S DBS. V r i . L ' . H O I M , E 

SAMPAIOVIAUUA.—Escriptorio, r 
Marechal DHirloru.lO 
O ADVOGADO DN. G A B B I B L LEHSA 

Escriptorio: rna da Quitanda,n. 2, 
residencia ladeira de Santa Epliige-
nla._n.li. (Bol-radol. 

9.501:050$217 
32:6P8$500 

65S:094$f,70 
10.696:4908076 BARUEL & 

LEILOEIROS 
Moreira Campos — Leiloeiro offlcíal 

do juízo federal, matriculado na 
Junta Commercial. Residen. ia la-

8
o 8 c " r , t o r i o 

CISAS REGOMMENDAVEÍS 

para quem r.. 
se qner ligar por um tempo. 

O casamento não é maisaappro-
ximação de duas vidas que se con-
finam, uma nu outra, se completam 
o se aperfeiçoam om uma permu-
nento união; é uma sociedade por 
termo ondo a desconfiança gnar< 
tod-js os sous direitos, e, como jn 
se disse muito energicamente, um 
e s p e i e de prostituição legal á qn:i: 
o homom e a mulher se ontregn 
()ara aviltar se o degradar se. 

Com elfeito, emquanto a indii.-o 
lubilidado engrandeço a vida m r.: 
obrigando o homem a genero^ 
esforços para corrigir a sua nat 
reza e supportar valentemente < 
accidentes da vida commnm, o di 
vor.io o abaixa, porque nãa obrig 
a consa alguma e deixa ao egoismi-
o ao càpricho livre curso. 

Para sor amavel, dócil, conden-
cendente, prestativo é preciso um 
pouco de esforço. Mas, para quu 
esforçar-se o constranger-se? 

Não se teme magoar aqnellei 
de quem se pôde ver-se livre. Esta 
perspectiva dá a todos os defeitos 
uma desenvoltura tal que se torm. 
a vida in«upportavel sté que se 
possa dizer vamo nos embora. 

• 60:4348059 
276:4148471 

R». 32.99í):.17.g$M~! 
8. E. ou O. 

S. Paulo, 6 de outubro de 1898. 
Conde do Pinhal 

Presidente. 

. . . 3 c —Droguis tas nesta 
capital, depositários das reputa-

DAS RUEI ABAçõBfl PIIARMACBTTTJCAS 
A ™ » » d o A C , r u a 1 O d e M a r 

ço, ns. 12 e 14, Rio de Janeiro 
J . A M A U A N T E ' 

nesta 

Joté C. Munhoz, 
Gerente 

* C. Droguistas, 
. . . ,«»P't»l, depoflitarios das 

^ d i t a d a s preparaçík-j pl iannaec-
tleas dc Granado d; C., A rua Pri-

d ^ Janeiro " 5 0 ' - » • H 

A" Praça 
Bento Fernandes Martins, sócio 

respr-nsavel da firma B. F. Martins 
<f- Comp., commnnica a esta praça e 
ás de mais com que manteve rela-
ções commertiaer, que vendeu ao 
ÍT. Pedro Dinl o seu srmazem de 
secoos e molhados, desembaraçada 
do toda a responsabilidade. 

Se alguém se julgar seu sredor. 
spr»sentn ]nuas contas no prazo de 
8 dias, qne, sendo legaes, serão pa-
gas. 

Hão Bernardo, 2 de outubro de 
1898. 

B E N T O F E R N A N D E S M A B T I N S 

C u r o u - s e a p e n a s 
com dous vidros 

Attesto que nrffrendo ha muito 
de uma dysnepsia, apenas eom dons 
vidros das pílulas anti dyspepticn, 
do dr. Heinzelmann fiquei comple-
tamente -nrado. 

B. Paulo, 12 de junho de 1898. 
F R A N C I N 2 0 G A S P A R DA 
B I I . V E I R A M A B - R I N S . c h e 
fe de secção no Thc-
souro Municipal. 

A' venda em iodas as drogarias 
pharmacias 3S vidro. (sabb.) 
Deposito, Lebre Irmão & Mello. 

'4 

i 

í 



o OOMM8RCIO D l S. PÂÜLO 

Quereis fumar bons 
A» nr uinni uniu i r 

A* ('oMmcrrIo 
En abaixo aasiguado aommnnUo 

• esta prata • t i demais tom qna 
mantive relaçòas sommeroiaaa que 
M l i dela, comprai ao ir. Ilmto 
»IH.nutri Martinê o MB • I B U M 
de uai*)» emolhadoa • KimmlunM, 
livro e desembaraçado de qualquer 
tssponaabtlidale. 

Bào llarnardo, ü de ontabre de 
lSiUi. 

•—1 PLDBO DlKI 

1'rMlmt de nn «om p>ati«a <1n 
reateiixnt, pr«f«ra-ae portugxc tu 
brasileiro. 

Itna Marechal Oeodcro, MA 

F a b r i c a d e f u m o s 

Wfl^^ aati actrra 
mT* malí ••ritnilsvalM yi'|.ai j<Anaati«r|>lii .k| ali giaJa» para cuiar aa 

Junta »'<>inm«rrhd do 1'aulo 
•I .KIVÍO n a n u M P U T A D O 

Estando para breve a eleiglo de 
deputados á Janta Commereiel dea-
ta «apitai, lembramo* a todoa oa 
eleitores a convenieusia da vota 
rem no nome do eonseitnadlsalaMi 
negociante deeta «idade, o ar. An-
tônio Qneirox doe Hantoa Filho. 

Tratando-«e do deaompenbo de 
nm cargo de tto grande reaponaa-
bilidade como aqnelle, é da maior 
vantagem e eonvenienaia qne oa 
indivíduos nomeados para o «en 
exercício estejam 4 altura da (Ao 
elevada mi-sio. 

O sr. Antonio Queiroí doa Han-
toa Filho é aocio da importantíssi-
ma firma dosta «apitai, Queiroz Fi 
lho á Fcrnai.dea. 

O nome do sr. Antonlo Queiroí I 
dos Hantoa Filho, que lembramos, I 
nâo pôde deixar de ser bem ato- I 
lhido pi>r todos os oleitoros. 

Cavalheiro de nma grandíssima I 
honestidade e probidade in«on«nsaa, I 
sympathiso a todos qnantoa o «o I 
nhoaem polas suas bellisaimas qna-1 
lidades de cara«ter e eorao&o, pon- I 
•os como elle estarão noa «asoi de I 
desempenhar com a devida oompe- I 
tenoia e justiça as fnncções do «ar I 
go de deputado, para e qual o lem-1 
b ramos, 

Temos a «erteza de qae bastará I 
lembrnr o nome deste oavalheiro I 
paru todos os eleitores nello vota- | 
rem. 

A nomeação, pois, do ar. Auto-1 
nio Qneiroz dos Santos Filho, para I 
o referido eargo de depntado, «o-1 
bre ser um acto de justiça, porl 
recahir num cavalheiro, aomo pon- I 
cos, A altura de o ezeraer, é tam- I 
bem nm acto de necessidade qne I 
se impfie a todos os qne tem a I 
peito o bom nome e prestigio a I 
Junta Commorcial desta «apitai. 

S. Paulo, 2ü de Setembro dei 
1 » 

(7) Um grupo deeleitorst 

Í T ^ a í l l Rua da Bôa-Vista, n. 4 
Â y d ^ i í M ' ' s * ° PAULO 

j k ^ J j i ^ m ^ " A v i s o a o s v a r e j i s t a s : 
^ Jâ noi eneonfrM*. « eondlçfte» de 

' rŴ M1 >~ podenpoi attender qualquer pedido qae nos 
h façam doe muito apreciados rumos empa 
. Jú WGXuiV-j eotinhe»: 
? m i á ,̂Riiii-finj| e Barbacena Mimoso 
^Mientemeiito, principaés especialidade* d* nossa fabrica 

Doenças 
VIAS URINARIAS 
mx,7*:>«acã«|taa4-|*a.ttat 

Opinitto valiosa 
Tratando do Cambará da flora rio 

«mndense, diz o eminente medico 
brasileiro ar. dr. Pirea de Almeida, 
em sen importante Formulário The 
rapruliro Internacional: 

• Item avisado andou o sr J. A 
do Houaa Honres, de Pelotas, pre. 
parando, com essa especie, o «en 
lVitornl de Cambará, que tive ocoa-
siio de examinar e «om pleno 
conhecimento—aconselho o sen nso 
•om a maior aonfiança.» (aab). 

Tará logar amanhã, á nma hora 
da tarde, na rua 16 de Novembro, 
n. 'A «abbado, eztraeção da Jliav-
oleta, mar «a Peugett ou 11'hituorfh. 

RATA 

borüiilriiipi ic pi >\ . , I«r« para cnponlar r• •• i.»• ;>i j? ' mãos hi;-r.. lü•- « cia, lon..tii(!')- - *3íf; \ , ' :• Devido i.r (.n̂âd»-* n>itn •tit! b<-rp«N«W, < « vt..lill., f.» .,itu tro«« a (?ai»*ir« i- outros di\> ;> w viuoa ! pesw e (urtulecv o anttnul pr.,, -n ipu tcuipu, o k.reaciu«̂o do ,-nlc, qui tuBtroao Ap(iUi»(ln nua ravBÜmt, hnlt, p. «• cabi-iltM e coai «-a; eciUJKe 
5! ><XGWO Aclia-sc à venda nai ('rôa* gf̂ Ŷ̂hi na;» pharniacias c lojn? <le 

y F- RRUM-RM wcos i* CK-
C F ^ ^ R (>SI'F» HROIL 
5| v ^ ^ í í * í ar* *niu a» f AÜ iDi tav*"*». cu.iib a y.cut Nj' trt>da. ur.prraba u.>i fftuio»"«r pry». 
•ATCA UCUTIÂDA pccto* iju# aoompaií.r̂;. «t 
Fabrica c deposito f,'eraJ a Rua Victcria 158 

PHAPJACIA li FE—S. P A U L O 

Pasiiiijas s Xarope de fiara 
OcLANúftENIER 

ELEIÇÃO EM 29 
d o oututoro os mais agradaveis, os rnais eflicaaea 

dos Pc;toraí*s contra 
TOSSE, DÊ.FLUXO. BRONCHITE 
g. ruedes Sts-Per •*. pj % ^'wim.rlrt LORMONT 

12NIGÂ KEDICA" 
— c »—• 

Dr. Eduardo -- - ^ 
de Uagalhães c o m o fo i r e g i s t r a d o n a J u n c t a Com-

m e r c i a i d o R i o d e Jane iro . 
C a d a g a r r a f a l e v a u m p e q n e n o ro-

t u l o d i z e n d o q u e s o m o s n ó s o s 
ÚNICOS IMPORTADORES NO ESTADO DE S. PAULO 

N O X . S A C K & C . - S A N T O S 
i g ü L T 1 ' ' i f ^i. *->*> f r*t > , .<- 1 1 8 U 15 ;a 22 'e 25 

Eapeoialista em moléstias do es-
tornado e norvogaa 

Trata as aflesçõe» pulmonares e 
ai dyspepsias por seu pro«esso es-
pecial. 

CON8ULTOEIO: 

RUA DIREITA, N. 7-A 
Resiilcnrtn: 

E U A V I C T O R I A , 7 8 

1S—li) (3«, 6» esab. 

í i ? 
7 \ \HkWKU.f, 

CONCORDIA 

DE CONSTRUGÇAO E FABRICAÇÃO SEM BIVAL 
Elegantes, polidas e apropriadas para esporas do pouca conservação 

ENCONTRADAS HEMPRE NA 30—1 

OF LONDON 
(Companhia de Seguro/ Terrestres contra fogo) 

rvtrpÁVA Um 1782 
Esta Companhia qne conta 116 annos de 

existência e já tom pago mais de lb.20.000.000 
om sinistros, effeotúa seguros oontra fogo a 
prêmios modisos, incluindo damnos cansa-
dos pelo raio. AGEBCIA: COMPANHIA IjUPTOH 
N. 41, rua Coronel Moreira Cosar, 1 4 1 , sobrado 

(Antiga de S. Bento)—São Paulo 4... 

•SEÇCANTE DE PARIS: Importente c u r a do 
Peitoral de Cambará 

Attesto e juro em fé de meu 
grau que tenlio empregado com re-
sultado maravilhoso o «Peitoral de 
Cambará», do sr. Sousa Soares, em 
diversas íiffeeçõos das vias respira-
tórias, soljrosahindo nm caso de 
tuberculose incipiente qne foi ras 
diralmentn'curada por este prepa, 
rado, em d. Vlrginia Maria Mendes, 
residente na capital do Estado da 
liahia, à rua S. Miguel n. 46. Dr. 
Alfredo Mendes Ribeiro, (capitão-

medico cirúrgico do exercito), (sab. 

r v TODOS NÓS S0FFBIAM0S EXT DE! rFQSSfi ^^ v .. ««««imim 
E L L E D E B R O N C H I T E 

E L L A D E m P L U E N Z A 
Todos nós ficamos curados, gordos e bonitos, com o uso diário 

do apreciado Idcor de Guaco de Ca.]a embrulho dort Invara marca 
as F a b r i c a 3n-r« revestida do 
SELLO DE GARANTIA FHANCEZ ÜerHísitoa em eaflade tr.dos o» Oro- -ams-íus, Menailores de tintai-, /.(nau < de ferrarea" eto. 

é sem duvida a melhor bebida da epocha e a de mais apurado 
gosto, e tem a grande vantagem de alliviar e curar as constipa-
çdes.em 48 horas ao ar livre. 

. . . ..Aoiui-s« * j o n d * á a varejo em todoa oa Cafés, Restaurantes, Hoteia a em todas as boas casas de molhados em 8. Paulo. ^ ^ ̂  
E' o unieo approvado pela Jniita de Hygicne de Porto Alegre (Estado do Rio 0. do 8ol> 

Deposito geral em o a u de 
F ERREIRA JÚNIOR A SARAIVA. R. da Estação, 27-S. Qaulo-

Declaração 
A' PBAI;A 

O abaixo assignado declara qne 
desde o dia 1° do corrente não se 
responpabilisa por conta alguma 
referente ao negocio que possuía 
em Craviahos; faz est« declaração 
para ninguém se «li»mar a igno-
rância. 

Cravinhos, 1* de ontnbro de 1808 
6 — 3 PAULO P U C C I T T I 

Remedio energia o e prompto con 
tra as dAres de dentes, sem ser ve 
nenoso irritante. 

Preparado no Labaratorio Chlmt-
co Pharmaaentico de Bilva Lima. 
rua dos Algibúbes, 24— Bahia, 

DSPOSITA RIOS : 4 a e M b 

RARUEL A ÇOMP. 



t • 

A 
-t i 

i í! 

iji m li 
m k-

ü 

,•'> f 

v 
m a>4 >,'« i 

SgJ 

"í 
í «ir'. 

s P | ; FELICIDADE!! 
I S e m p r e vlctorlOaa a 

C A S A G f t l M O N I 
(ÚNICA QUE VEHDE SORTES) 

Tendo esta casa unnunciado o bombardeio de sortes, não 
podia da fôrma alguma deixar de recompensar sempre a sua 
infinita freguezia, vendendo-lhes 

! S O R T E S t 

Loteria da Capital Federal 
Extrahida no dia 5 do corrente 

3 2 . 9 O O 3 2 . Õ O O 

I S i O O O S D O O 
Com app'oxin>açõfs e df-zena, no total d e I 5 i 4 0 0 $ ! I 

FOI V E N D I D O PELA INVICTA CASA DAS SORTES 

Grímoni & Coelho 
C h o c a m o s a a t t c ç * o d ' s n o s s o s frepuezes pura a popu 

lar e exr-pordinaria LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL, 
prêmio maior 

H O J E 

• S 0 0 : 0 0 0 & 

GRIMONI & COALHO 
R i i a 1 5 c i e N o v e m b r o , 2 - A 

CAIXA DO CORREIO, 513 3 - 3 S. PAULO 

PAMPL0NA,V SOBRINHO&C. 

S 4 B Ã 0 - f ^ C í I A B A W 

"tron, ost.VMLO.W^ 
ào - 28.. 

A . . 

ÍO' o molhor roraodic para o eBtomago o os in-
*Y>Btino3. Corrigo » uóidez do estornado o a irritação 
do§ intestinos. 

Regulariza a digestão o provine colicas. 

i 

tTeaíUr-se e m t o d a s p l i a r m a c i a s e f í r o g ^ a s 
ET.T S. PAULO r 

Deposito geral : 15—10 
.JACftREÍH , - E S T . DE S . PAULO 

1(111 
!EaIC| Cl SSS 

P A R A 

acab: r 8 reconstrui • § prédio 

3" íi» e ib. 

Rp Quinze de floverèro, 561 
OU, 

Casa Seabra 13 A, rua de São João, 13 A 
T a p e t e s , o lead , capuch >s, esteirao para escada espe lhos 

e orystal , papel para forrar cases , esteiras, vidros trans-
parentes e todos o s artigos c o m 20 e 30 ° |0 de abat imento. 1P-12. 

r>00:000$000 _ _ _ _ _ _ _ _ 500:0001000 
SABBADO S . A J B B A J D O 8ABBAD0 
s o o c o n t o s • M t K I M t X I X t K I K I K é l K i m K t K M I M ^ s o o c o n t o s 

Paga-se o dobro se honver transferencia 
ĝ Brande • «xtraordinaria ^ 

I L O T E R I A D l C A P I T A L F E D E R A L 1 • 
I N T E G R A E S INTEGRA* S 

5 0 0 : 0 0 0 $ ] ? m 

t=a 

C9 
t»a 
m 

500:000$ 
Sabbado, 8 

A's 3 horas 

E X T R A Ç Ã O I N P A L L I V B L 

H Í 1 . I F SABBÃPO"HOJE 
COLOSSAL LOTERIA!! " ^ 

2 finaes! 10.403 prêmios! 2finaes! 10.403 prêmios l g 
Os bilhetes estflo venda na Agencia Geral, a* rua 15 de No- tSs 

vembro, n. 2 A. 

G R I M O N I & C O E L H O j 
Caixa do correio, 513 

Endereço telegraphico "GRIMONI" S. PAULO 
Paga-se ̂  dobro se houver transferencia 

S A B B A D O 500:000$ 
Sabbado, 8 

A's3 horas 

rO$$SE-CATARRĤ  
IMSOMNIA XAROPE mm FDRGET PARIS ""jJ*® / m • 

i i - w t o 
D E 

J . A . D A M O T T A 
Cura radicalmente • empigem, sarnas, eç< 

zemas, coceira e dartrost 
Preço da potet £$500. 

DEPOSITO NESTA CAPITAL 3» e 6» 

B A R U E L & COMP. 
Wõ»»ê*sé*éiééééèê*éF 

Kg 
m 

(FORMULA DO DR. FRANK) 
Preparado por V. Wemeck 

NENHUM clinioo desconhece a formula das pilnlas 
purgalivas conhecidas pela denominação de (írfios 

de Snúde do dr. Fimck a qual enocontram em todos os 
formulários maRÍatrraest offlciaes, diapehsfchdo, portanto, 
quaeflqnfet1 felogioií'. 

Preparando asj em nosso laboratorio, tivemos única 
mente em vista oflerecer ao pnbliram produeto recen-
temente feito, rigorosamente dosado e em onja efãcaoia 
pudesse depositar toda confiança, reunindo a essas van-
tagens a modicidade de preço. 

MODO D E U S A R : 
Para a regularisação das íunoçSes do ventre a 

doso ordinária ó de duas pilulas por dia, u n a em 
cada refeição principal. 

Para effeito purjçativo de 4 a 5, conforme a rs* 
sistonoia individual. 

DfetbbiTASioS SM s í o PAULO: sabs. 

BARUEL & C. 
Boa Direita, 1 Largo da Sé, 2 S. Paulo 4 9 

THEATRO P0LYTKEA9SA 

Comp. Lyrica Italiana 
DlRECÇÃO * 

Sansone e Hotoli 
Maestro regente 6. P0LACC0 

Maestro de coros eav. Bonaíons 
H O J E R O J E 

Sabbado, 8 de outubro 
Sétima récita de assigiwtnr» — buliirá a acena pela primeira vez 

nesta «apitai a clássica opera cm 3 aot s, do afamado maestro Haint 
Hnens 

\ J Í J JI 
1 

n u L 
PERSONAGENS ; Dalila, hr». Montalcino ; Sanmtne, Br. E Vantnra; 

11 Summn Saccrrlotr di üagone, ar. S t in /o ; Alnmelecm, er. Ventarini ; Um 
vecchio Kbrro, ur. Droe t to ; Um numayeru, n . I>e Marco ; i ° Filúteo, u . 
liecánotini. 

0 0 t o di Ebroi, Filistei et*., «te. Danza delle HilHde e Baocanale 
Luxuosa mise-cn-scong, vestuário A decoração a capricho, lux electiica' 

Feridas e Ulceraa syphilificas 

Amaro Felsina Ramazzetti 
DOS 

IRMÃOS RAMAZZ0TTI 
DE MILÃO 

O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, q n . tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas suas excellen-
t e s qualidade., á recommecdado aos que m A m b do 
estômago e d . dilfl.il digsstAo. >' 

Este licor, pelas suas qualidade, família, wnpocUj 
na base de substancias vegetae., i muito recoramenda-
do «orno a bebida mais goetoft ao paladsr . mais indica-
da como apezitivo I . « 

ÚNICOS IMPORTADORES 
- . > - . . P E L O 

Estado de S. Fanlo 

M RáPEL 
S A L T O Í Í 3 S Í Y T t J 

Já está funccionando esta fafa^iòaf onde 
os srs. commerciantes encontrarão papel de 
embrulho de todas as qualidades. 

J» 5» hl). p d. 31 — 10 <5) 
'•V 

V I O L E T IRMÃOS , e m Thü IK (Fhaüça) 
Casa unioa para j 

O BYRHH é uma í/ebída saborosa, etnlnohlêmcnte 
tontea e a]ierlttva E' lelta coin téllio^ vf^hos tintos, 
cxccllsntes, postos em contacto com a quina l coin 
outras substancias amargas de primeira qualidade. 
Adquire dessas substanciar um aroma agradavel e 
preciosas proprledad»s cordiaes e febrlfugas. e devi> aos 
vinhos naturaes, que sSo os únicos quu podem st-rvlr 
para a sua preparaçfioa sua alta suptTloridadr. ^ygienica. 

Como tonico e aperltivo, o p 'RRH toma-" 1 ..«o, 
na dóac de um calls de Bordéos. 

MtstUrado.rtgm 
Seltz 6 unia beb 

aaua e de pre srencla com agua do 
a qíie dcsoltcri. Sem debilitar 

TIPO Ia GAHKAFi Depositários tra S. Pauto : -T. ÀÍViAi tAKfTí ld h. O'1. 

Bicycleta fcfcCLEVELA^P„ 

" CcmntüÉamos aos nossos fripuazes que, tendo m 

lhorado o cambio, nov^meníi redbzirros os preços d 

mesmas. 
OS AGENTES, 

LIDGERW00D MF G. GO. LIRIITED 
1 0 - f l Rua do Commercio, 14 

L I C O R 
OE 

Albuminato de F r o 
P R E P A R A D O P O R 

Scbaumann & Meissiier 
Medicamento excellente para com-

bater a anemia, a chlorose e 
suas complicações 

A* venda cm todas as pliaruuicias e drogarias. sab. 

* 

I 

O i r C . Duarte Hunes 
pwtio ip . ao . «ml«0. . * 
aos de h q ooll.ga dr. O. Pbil»-
dtlpbo, a quem substituiu, q M 
mldna a .na rcsldencia . . o n . « l -
torio par» o largo de 8 Rento, n-
1», K>b»-vio, onde «.ntlnnará á .na 
disposição. , ( , _ B 

G A D E T 

CONTRA O 

Rheumatismo 
ROKMM.Á IIS « ( . V A U M * 

0 Opodeldoe ferie Silva 
de betrt, fcngihre 

• o s T O B d e a • « n e a l ^ t o 
Preparado no Laboratorio C bimi 

. 0 Pliarmacenlico Bilva L i n s , rua 
doa AlgibabM, 94—Rahia. 

DEPOBITARIOH 
BARUEL * COMP. 

C U R A" 

[CERTA eINFALUVELJ 

[Ph*í B? Denain 7] 

ITOAS AS PPI»nUJ»XK3 »H 

Bernardo 
S B 

Magalhães 
MEDICO 

Residentia: ma dos 
Guajanazes, 120 

Consnltorlo : rua Di-
reita, 8: de 1 ás 3 horas 

SEMENTES DE MAMONA 
Compram se estas sementes cm 

qualquer quantidade, para prompta 
entrega. 

Paga-se bem. 10—5 
R U A DO COMMERCIO, 4 4 

m> mm» 
Escriptorio de advocacia 

nos DRS. 

João Augusta de Souza Fteory 
i 

« 
CASA SELECTÃ 

Largo do Rosário, n. 2 
CANTO DA RUA S. BENTO 

Os proprietários deste bem i>,. nl d'> e t -he icc i - ent • com 
mtlnicam a o selecto publico pdulistano, q e abre •. h i j^ a C a -
s a S e l e c t a com um esco lh ido e vostu ao i t imento e m ar 
t igos pari lun antes . 

Os sra. fumantes d a n d o preferencia a e- ta casa t ó têm a 
lucrar, poia, n e n h u m esforço 'oi cvit.tdo > ara qu- e apresente 
uma casa Be primeira ordem e m" co d i,ões de servi' e a t l en-
d . r ao pedido m is e x i g e n t e . q u r e i . erc d ria especial , quer 
na cons ideração prodigal izada á j r c g u e z i a . 

Ê prcialtdade nas princi.«i ••< tnaro .s de chi rutos Hava-
, Bahia e Rio Brande. 

loão da Silva íelles Rudge S 
3 0 - 1 8 . . . ! S 

8. RITA DO PASSA-QUATRO • 
l ã i . W í « B 4 W » * * . 

A TÍSICA CURA-SE!! 
O illuHtro dr. Pireo de Al-

meida, depois de observa-
ções microscópicas, diz: O 
^ igno sulfnlo dotújn é po-
âétoifS mierobicida, actua 
dnplainflu'" «»ntra a causa 
da tnborcnlo.'p- «limando 
os efcmífttoH fÍRn. . , d o s . eon-
tra a enformWaiie i^*Jsma, 
curando os efloilo* do fe.*1" 
venamento pela tnxinS. 
sa a tosse e augmenta O 
appetitn ! I 

Deposito, rua de 8. Pedro, 
drogaria Araújo & Pimenta. 
Rio de Janeiro e em São 
Paulo-Drogaria, Barnel & C. 

H a n b n r ç - S o d a j n e r i k a n i s c h e 

D a m p f s c h i f l a h r t s - - G e s c l l s i ' , b a J t 

O VAPOR 

Belgrano 
Oipltão SCIIREINKR 

sahirá no dia 12 do corrente paia 
o Rio, Ba.Ua, Lisbfic, Rottord.m o 
Hamburgo. 

da passagem d . 3» elssn 
para iiWbA., 

Fraco <i 
• r s Lisb 

Í O Ü Í O O O 

Bate vapor 6 i l lunünado á lua 
• l .otr iea . 

T ^ o s setes paquetes levam v»«-
Hunircs para as ilh»« dos Açflrec 
lladaira et*. 

fora p.iMagmi t mail informa(Btt 
MM sc c ç t n t a 

E. JoJmston & t1 
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g Fanlo 
V 

19. 

Estabelecimento 
PARA 

D E 

Tborstcn Gullberg 
E 

Madame Kerstie Thorbjom Bullberg 
Rua Florencio de Abreu, 32. So-

brado. Tratam-se doenças chroni-
cas. Espiei- lidade em moléstias de 
senhoras, catarrhos chromcos, queda 
ou prolap'2o do ntero, dores na re-
gião da bacia e cadeiras ets., pelo 
systema de massagem do professor 
sueco Thuri Brandt 

Consultas e tratamento de senho-
res de 12 a 1 1|2 h >ras. 

Madame Gullberg, tem consultas 
para senhoras da 1 1[2 ás 3 horas 
da tarde. 

Fala-se poituguez, inglez, alle-
mão e sueco. 
00—19 3- 5' e sab. 

A'lfiala Paulista 
GASPAR DOS SANTOS & C. 

8ÜCCESSORE8 DE 
Carneiro Neves A C. 
A primeira fabrica de maiaB no 

Estado de S. Paulo, reaommi-ndada 
pelos seus produeto?, em perfeição 

lidez e modicidade nos preços 
Tem sempre um completo sorti-
men*o de malas naoionacs e extran 
geiras, ditas c m sola. lona, zinso, 
sys rma umericanc 

E>}<fL'iiiJi.lfidn n»; fabricação de 
malas e canastras j ara viajantes. 

Concerta-se qualqner mala 

Rua José Bonifácio, 12 

LA YELOCF: 
RAVIGAZIONE l\'A LIANA 

O VAPOR 

RRatteo Bruzzo 
partirá de Santos no dia X'. ' de ou-

tubro para 
GÊNOVA E NAPOI -ES 

tocando no Rio de Janeiro 

O VAPOR 

Gittà di Torín o 
Partirá de Santos no dia 19 ile ou-

tubro para 
M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

e Rosário de Santa Fó 

O VAPOR 

SAVOXA 
Parti "á do Rio do Janeiro no dia 
22 de outubro directamente para 

6EBv*VA E NÁPOLES 
Kfc/BARUUB 

A .OEJMinllí» fornece condn.çft,, 
gratuita para b o r u 0 aos srs. passa 
geiros e suas bagagv 

Vendem-st. t )a6!»e«. ' P»ra as pno 
cipaes .idade* da lU l i . »«>»» »«i'i-
taes européas. 

BII .HBTKS D » U H A K A D A — V , B 

te . da companhia «La Velo.».' ven-
dem passagens de 3.* classe, dt, uc 
uova ou Nápoles, para Pernamt.ui'o 
Bahia, yictoria, Rio de J a n e í » iw 
Bantoe, a frs 100 

Tendo a Companhia <La Veioca-
decidido que do mei de outub rp « 
em deante, além dos seus paqnetcn 
Ja linha do Brasil, tocarão no Ris. 
de Janeiro, tanto na ida de Gênova, 
ao Rio da Prata, «orno na volta dr 
Rio' da Prata a Gênova, os auuri 
grande, yaqnetes «SAVOIA» e < * O E : 
AMHBIOA». O » agentes da 'Jompa 
nhia <La Valo»e» vendem passageo 
de samerini disn.icti primeira e se < 
gunda «lasses, da ida e volta, con . 
obatimento de vinte por sento, 4or« 
a ptuso de nm anno. 

Pará freto, passagens e mais imo. 
maçfies com os agente. -

SGHMIDT & TROST 
flua do CominBfW, lí-S. Paulo 

Schmidt A Trost Santos, rua de titm. 
Antonia, n. V 

£4 P»Ui.o 30-Í0 

Anemia 
roKMIH .A HII.VA LIMA 

O Vinho ReconBtituinte de Kola, 
Qninium. Phosphatado, d< Bilva 
Lima 

Preparado nn Laboratorio Chimi-
c*< Pharmsreutico do dr. Silva Li-
ma, rua dos Algibebes, 2 4 - Bahia. 

DEPOSITÁRIOS: 
B a r u e l & O . 

Escola de Musica 
EXTERNATO 

Dirigido polo prafessor 
Achi l leMarlno 

BLA COHSBLHSIBO FUBTAOO N 65 
Trndo quatro vegaa na matricula 

daa anlaa de Mlfejo e instrumentos 
de S ipro, a dire«t< ria recolveu dal 
as para menino* pobre., ma. q n . 
c.jam de boa vuntade . limpo., 
D«U tnenora. d . 8 annoc, n e n maio-

PACIFIC 8 TE AM 

Navigation Gom̂ any 
O PAQDBTB IHGI.KZ 

Orellana 
esperado do Bul no dia 11 de ou-

tubro, Bahirá para 
B A H I A 

PERNAMBUCO 
LISBOA 

C O R U N U A 
LA PALLICE 

E LIVERPOOL 
depois da indispensável den ora. 

L«v-, ^ jssageiros de pnm-ira, 
e terceira .lasse. 

o r i « u m n o u a 

ORCANA 
Esperado da Eu.opa no dia 11 d. 

outubro sahirá pa a 
MONTEVLDÊO 

PÜNTA ARENAS 
E VALPARAISO 

depois da Indispensável demora. 
Este iwqnete recebe passageiro, 

de primeira e ter«eira «la- se para o 
Bio da Pi ata 

Vinho de m e u , fornecido grátis 
ao. pauageiro. de todas as . l a n e s 

Os paqneie. deita linha Mo illa 
atinados a loa elestrica. 
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